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SB!IA' 21 (Trenspress) - O s."a���On� comCf.mendas !ieto de �.j de autoria do s.nC!F!a�! Távora! u! coo!se, que ii�rQ o��

. lóveis Il"esidend@gs. O projeto será enviado Cã Câmara Federal onde iii existe projéte do deputcdo petebiste gaúcho sr. Flerisceno Paixão para!J prorrogação �:(J�:.t�.;'do inquilinato. Aliá. o iídor do PT8,:!�'�f��.", vota",. dê.t. iÍ!t;�:::jéto. __"
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, RIO, 21 (V. A.) - Segundo informa-

ções procedentes de Brasília, começam a

chegar àquela capital, endereçados ao che­
fe do govêrno, os protestos dos municípios

..brasileiros, através de - despachos de seus

prefeitos, contra o que está sendo chama­
do de "escandaloso esbulho": que é a deci­
são do ministro da Fazenda de não pagar
as quotas dê 10 por cento do "imposto de
consumo às Prefeituras, sem que seja .corn­

pletada a determinação constitucional por
uma lei ordinária.

Sczundo diz o texto constitucional em
seu artigo 15, parágrafo 40 da arrecadação
do imposto de consumo 10 por cento serão.
destinados aos municípios, pagáveis .duran­
te o quarto trimestre. Apesar desta deter­

minação taxativa o ministro da Fazenda
com a sua interpretação deixará de distri­
buir aos municípios cêrca de 20 bilhões de
cruzeiros.

-

a ala bal'riga·v'erde na "VR F.E·

NIT" em 63 e também :Q.9S .anos

seguintes;
Se bem que, per ora, tenha

apenas-estabelecído ligeiro eon­

táto com os generosos e h�spi.
taleíros co-irmãos blumenanen­

ses, friso que fui muito bem a­

colhido, a despeito do, eseasss

tempo de que eu dispunha, e
que retorneí conftante, na cer-

I !Text-H", interessantes declara-
teza de que, irmanados, levare-

ções do sr. Curt Alvino M'Qnich.
mos a bom têrmo nossos elev,,,,"

operoso díretcr-supertntendente
dos .propõsítos de s;mpi'e MU-

de Casimiro Silveira S.A, Jnd,
rarmos o nosso Estado de sint�

& Com, e presidente do Síndica-
.

Catarina na feira máxima, tteBrasília, 21 (Transp) Vo- mentos militares voltou o almi·, to da Jndustría de Fiação e 'I'e-
cada an� . da indústria tih:tiltando proposição 'do. deputado rante Pena 'Boto; de regresso da. celagem -de Joinville, que na- nacional.' Com tal íntctatíva,OI·· B lto f ulada em excursão de 58 dias a . A' i'i:ica, I 'u íd de nuncíourveira ri orm. que a (]lp�r.- m ta a - ,

pc,r certo legaremos uns põste-consequencía da interpelação de Europa, EE. UU e Extremo' Orí- seu proposíto ·'de coordenar en-
1'05 edificante exemplo de erga-Adauto Lucio Cardoso e respos- ente; a insubordinar-se publica- tendímcntos para o eomparecí-
nízaçâo e civismo, fatores quetas do Ministro ela;"" Guerra, a mente contra o governo, criti- mento mais generalísado da In-
sempre caxacterizaram, em tii.Camara dispensou ontem o' com- cando ao desembarcar ontem.no

I
dústríà textil eatarmense na

das asesferas, 'o nosso lEstaU:'O.pareclmento dos ministros da Galeão a prisão de Silvio Heck, FENI'J,', dadas as grandes cpor- Quanto a elucidações mais aro.Aeronautíca e Marinha, "expri- manifestando-se solídario a atí- tunídades que esse grande cer-
plas e necessárias sôbre tão Im-míndo sua confiança em que o tude do ex-ministro da Marinha tame oferece á expansão do co-
portant.e assunto, () dign_ÍssimO1 governo por ntermedio.do minis· ao tecer considerações desres· niércio ([e tccidns. Sabed�res ue
Presidente do Sindicato da ln.I tro da Guerra contlnuará a a- peitosas' ás autoridades do poder que· II sr. n-jlllnich regres!1nu na
dústria de FiaçãAl � Tecelagem.i plicar penas disciplinares aos centraL- p:;'uco da, "IlÍl"linha cidane de BIu-
de Blumenau, Sr. Ernesto stu-I, l·llteg·rantes ·do exe.rcito nl<cional li (l'e�e{amú� saber· se na .

te .,_
- mena, . o. • '"

,. '.
SR, CURT ALVINO MONICa: dieehr .pe,sISÓa altamen esc.....-I aue 80 emitirem pronunciamen' ,. sua ,qlla.lida,de. de" diiig:ente do

reeidá como batalhadora. . dasI··tos p�liticos transgridam os re'
. "'0.A_n Á P

-.

Si�dicát.o de �iação e Tecelagem
o.�!'�e··a·qu�le. pl'QPilsito, 'com . os b6as .. causas, prestá-ll;lS-a,

_

cada
'.

I ·Jl!",ul".'''''''ento,", milit.a.reg," '.
� ",_f � .

-ha"l··o. ""a·nf.Hl� e'ntellmmentos, �u", '"
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"I' s�tiQO de' Ç.oill cÇ)i:1gre.ssos anti· �:ll ,....!Ar.I. e·! Il I
.

.

do "'nn�
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comunistas

....
o
..
almirante :Pena SlI. •. �. �V >!IV

-

t
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"ii' ;e:: C�:l p�.,::!a;M=::il!�� I :��nt�:t�:�1r:eI��� '--á.. 'i::-.:-.iIBoto disse que ambos con-
Porto Alegre, 2i ('!'ransp)

. "-I Gill. Va,s.coclave, um em: Tokio e óutro n1l,." I recell:
, . �" .. "' i

temi}j) deverei visita.r, mrva.m�n-
, Ilha de Mal�a, "denunciou o fa,- O Presidente da COAP informou I

.

' <.,.

, " .. _ •. :.�'.J�:_�::p�, .na éúímvisú.t di;· ,te!�e��. cidade o!'S'nl:h.o eat�r!-,

I to de o Brasil estar ás vesperall,
que apreendeu 900 sacas de ar- 1"7 J"/Ii.Op-':f de 16 ue-seíeili.btô çlarl A NO;:n n€n.OO que � Rlu.menau, quanUo"

de' transformar-se
_

numa nova

,.
rez que éram negociad8.s irreg'l- J:\... - 'ci�; �e�·· Pl';posltos· de cim., então se oonvl)carâ uma. reuniã�

I
Cuba,- larmel1te, anunciando ainda que g_"1'egar toda .. a· indústrià

.'

téxtil de tod�· os industriais do ramopoderá requisitar toda produ- 'CUl1,-j.4v·(l.l.ho t·" t··d:' d· 1'" d nt'la� eh oa7-1"._ ca a,·rk'nen�, 'DO, s.en 1 () e., .se' a.!ill e se ve. I � ",m
.

.• -

Rio, 21 (Transp) - Em fla'l ç[o de 4 a 5 milhões de saca,'

I fa,rer representar, com "�tan�s" I n�� e aprêgo tôwa a ,questiio em.·�����������=:�����������������g:T�an::::t:_e:_:d�e�s�re�s�p�eito aos regula- do produto.-
p:ro.pl:lias e formanà9, dest'al'te, tela." • .

-

En.contriol"-se em Jia,invilie o, I ... ,

.

,.

I Gal. Vasco Kropf de Carvalho-; i -'�--.-"'.--'------------------------.
·1 �:��:·t)�::li!:;�eE3x��� ��:J Jango·fala·rá' p.arm·otivo do• I mand):m esta bnosa unuLade du

.;. .

:P..U<SEO Exércto, o l�"_Bata.lhão de

"ID·· d A - d G .

'"
Caça.dores, ou seja, de 1954 a .,. Ia 3 , cao " r�cas\1957, o ilustre ll!icial está �m, I. � \ � '-

� g
.,

JoinviHe em viaJem de recreIO, '--

ap:roveitand(} a üwrtunidade de FIDELIDADE DO POVO A

I
NOVOS NAVIOS

missão que aca.ba de deSellVGI· CRENÇA l'I:IERCANTES
ver n;:' �jll1 W:;. país, para êste no·

vo contado com nossa cidade, BrasiUa, 21 (DFI) - O Pre- Brasília, 21 (DFI) _ O P.re­

onde, aliás, deh.'!lu grande n�. si.àente Goulart lançará uma I mieI' Hermes Lima enviou a.{l.

mero de amiglls, amizaJie nascI· p�oCla"mação· pela Voz· do Brasil Congresso Nacional mensagem
ela de sua estada. em - Joinville, amanhã encerrando as festlvi· requerendo a verba de '!love bi­
á época atr:::.z apnntada, quando dades do Dia de Ação de Gra-. lhões e 600 milhões àe cruzeiros
m�:::cê de uma atu�ão das mais ças, O Chefe da Nação fará para a iquisição de novos n�·.
elogiáveis á frente d� 13° BC, convite ao povo·' orasilei.:ro pal"a vias· para a Marinha Mercante
grangeou merecida admiração e qué eleve o pensamento a Deus, do Brasil. Tai"s navios serão en­

estima de muit{)s jOinvillellSes, 'testemunhando assim a sua fi_ comendados àos estaleiros 112,­

Em nossa. cidade o estimado vi- delidade aos sentimentos tradi- cionais,-

sita.nt,e pe;manecerá .pl3r 3 ou cionais e expr�ssos na constitUIê
4 dias, daqui seguilldo para, O; ção de confiança na providencia REfORMA TRIBUTARIA
Rio de Janeir4), onde atualmen· àivina,·
te serve,­

Na noite de hoje o Gal, Vaso Ã.JUDA AO GOVítRNO'
co .I{ropf de Carvalho será alvo GAVC:U;O.
de sincera hOIDl'Onagem de seu

círculo de aJI'jzades em .To.invil·
le, a.través de·um jantar que lhe
será oferecido, na Liga de Soo
ciedades, ás IS noras, O visitan·
te tem a aCGmpanhá-Io nesta
passagem l)Ul" Jli1Ínville a sua.

distinta consorte. Ao. ensejo,
formwamios v(J'w!S de uma feliz
estada em nassa. cidade.

������������������

��lIe,��:embro� Sr;._et9�_',A,r_?�!:�-!l:.0���
APRO'VADO SALiíRIOa"f'�4MILIA PARA

TODOS 08- TKABj_1 ..LHADIORE_S
I t-.C.iliik •••• i •• ' . rTIm1lfiL"lTlilll
': .

BRASI.LIA, 21 (UPI) - A Câmara aprovou o projeto �IC de lei que extende o salário-família a todos os trabalha-

1�1: ': dores do país. Ao mesmo tempo o deputado Fernando
: Ferrari, do MRT gaúcho, apresentou projeto de lei de-
= terminando que a Caixa Econômica Federal em combina-. .

= ção c?m o IAPTEC fina�cie a. aq':lis�ção. de automóvel =
=

-
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Depois dà Derrota

Mandou o Eleitoradó
Para o Inferno

Em seguida dirigiu-se a uma

praça no centro da cidade e

disparou toda a carga de seu

revolver no televisor colocado
no pavilhão pelo seu filho Nei
Maranhão, E:>tranhamente de­

pois de fechar o Centro foi-lfie
consignada a verba de um mi­
lhão e 200 mil cruzeiros,-

Govêrn,o Deve Continuar. a
Punir l\iilitare.sQue Fazem

Declaracões Políticas
..:»

R·o 21 (Transp) - Telegra-
1,

if 1
Procedente de Reei e revere,

ma
C t

.

M'.

o deputado ons ancio a"

qllnheão ao reconhecer sua der-
la ,

.

di trota eleitoral, fechou ime la a-

mente o Centro Social que tem

seu nome na cidade de Mor�no,
afixando na porta o segumte

cart:m: "Vão procurai a casa

do diabo e de MIguel Arrais",

, :

Celebra-se Hoie.
Dia· Nacional de

A.ção de Gra:ças

o

I

Comemora·se hoje, 22 de novembro, -o Dia Nacional
de Ação de· Graças. Con.forme foi divulgado, o govêrno
federal "félrá çelebrar solene "Te Deum" no Palácio do
PlanaLto,',el).1.. B.ra�í.lia, ..,contftMo a soleniclade;· coul.' a pre­
sença das mais· altas autoridades da R,epública. 'AI,�m
àísso, solicitou ,o gevêrno, çódforme divulgamos, que�9�
lenidades idênticas sejam promcvid�l.s em todas as. cida-
des brasileiras.' I

_

'

N;t Catedral do Bispado serão celebrados hoje, às
19 horas, Missa e "Te Deum" para agradecer a Deus os
beneficios recebidos no decorrer dêste ano. Será ceIe"
brante o Revmo. Monsenhor Sebastião Scarz.ello, Gover­
nador do Bispado, que por nosso intermédio convida pa­
ra os atos religiosos as autoridades e o p(tblico em geral.

Dir
-

a
r II.

(si t J
t:1lll

iiiln,

ILUSTRE V!SITANTE FOi RECEPC,ONADO POR J�UT,()RIDAl)IES EM I Assis, Procurador do DNER cs.·

GERAL· tarinense; Eng0, Nilo Buechele,'
.

f COMPARTH..HANDO DE AJ.MO·ÇO DE CONfRATERNIZA... chefe do Serviço 'de Cooperação
C'"�_("/BASTANTE CONCORRJDO elo DNER catl;rinense; Engo.
-

- Cesar Amin Ghm"lem, Dire1'ol'
]-. C?nfonne, noticiamos, chegou ontem a e rádio de nossa cidade, fornecendo 1nte- Geral do D.E.R. de' Santa Cu.

ob���llle, aqul permanecendo em visita .à3 ,... ressantes inÍormes acêrca do andamento tarina, além de outros cujos no-

l• "da BR·S9, Q Dr. Roberto Ferreu'a dos trabalhos da BR-59 e do programa de mes nã,o conseguimos anotar.-.,ssQuce cnge h
. ".

I
' D'NER t t· e EdoD' n elro CIVll e DIretor Gera ação ao no nor e ca arlll nse. fi No Aeropcrto do Cubatão o vi-

R departamento Nacional de ;E'st'-a'das de futuras edições estaremos pormenorizando sitante foi recepcionado pe18.sse���em (DNER). O ilustre visitante de- as dct:larações do engenheiro Roberto Fer· pessoas acima mencionadas,
em ��r�ou por :'olta das' 10 horas, viajando reira Lass:mce, para o que desde já cha- m�is:- Helmut Fallgatter, Pre,
tão � �o especial, no aemporto do Cuba- mamos ,a atenção dos leitores de A NO- feito Municipal; Lauro Carneiro
A c!orrStie travou contacto COlÍl. a imprensa TIelA. de Loyola, Deputado Federal;

!elra 4. va do Dr. Roberto Fer. Pedro GO!in, Presidente da Cã-
a'lião e_ssance, que Viajou cm, Naciól'lal, aléll1 dçs triPUlantes,' se; Engo. Hilnebrando Marques
der" de�peclal "�urtis Coman-, do avião.- ". ele Souza, diretor do. Serviço,
Pria' ta;-al1do�JOll1vilIe na pró· De Floriarl:ópolis, para l'ecep-! Técnico· do -DNER catarinense;
"'ill constet �e �l1tell1, esteve as- cionar o visitante, viers.m: Engo,! Engo. Wílmar José Eli"8.s, asses­

no !,{arti
1 Ulda._ Dr, Hermeli· Lourival Torres Malschtzky, Che SOl' técnico do DNER catari-IParticularnsd da R�sa, secretálio fe do DNER em Santa Catari- nense; Engo. Mario· Bressan,

'lia!Jny Mi
o Vlsltante; Eng". na; EngO, Ayezo Campos, asses, Chefe do Serviço de Trânsito

da D1Vi.sã�rar;da Doyle, diretor sor técnico do DNER catarinen· do DNER catarineI1se; Engo. Jo.DIlE'R' C I
oe Construç1í.o do vani.:ro RUiz, Chefe do Serviço�ilva �e e. Ergilio Claudio da de G::mstruç.ão do DNER catari.>ho nJ)d���S�lltante. do Canse- HA NOVAS

·[arCi!io Nan� NaCiOnal; Engry. ESPER.ANÇAS�r do �ldll1g da Motta, As- -

......__ -onselho RodoviáriJ 'QUA.NTO AO
� DESARMAMENTO
: .rru��t

.

��.i I�l

�i
r.'

�:
<'

'L �'i"" l'.v C " ...,

d" rIgldo (tipo pesado \ �.
:para�1/2"oté6" ª
'SUb agUa Pt' :I'� d· terrânea. ? �vel, rêde, ..i
:n listrias ti�' lrngações in.�!
: as, inst�I���Dâgens de' l';i i
: PR.o

oes sanitárias. !
: tI DUTOS ·DA
I

I��U�T.ANSENf Jo R.IAl
"INVILlE � se I
�- "Ir�.�."._-"- "I. I

_�r

mara de Vereadores de Joinvil·
le; Hans Peter Stein, Presiden�
te . da Associação Comercial e

Industrial de Joinvillé; Dr. Har-
1'0 Stamm, Presidente do Centro
de Engenheiros de Joinville,
Engo. Kurt Meinert, Represen­
tante do Plameg ém, Joinville;
Engo. Mario Luiz Garcia, Chefe

nense; Advogado Fr�ncisco de (Conclue na .3a. pga.)

POLITICA EXTEjUOR
·���--ª'.....ê§"'"""""�������������,§,..,a�.�§...�_.�"",�������§'j

I IReuniram-se na. CEE Representantes ii!!
I!!

Genebra, 2 (UFI) - A Grã· Dos Setores de En.erg ia Elétrica- Ilii
Bretl\nlla, EE UU e URSS reali- luizaraín ontem sua ultima reu- Florianópolis, 21 (Do Corresp) - Aten.dendo silicita- especificamente de ordem técnic� sôbre os uroblemas :.'

ç.ão elo eng. ° Paulo Affonso de Freitás Me.Iro. , presidente eXIstentes e estabelécida uma conclusão final,
-

tendo

emj11�1::i":'1
nião tripartite antes do reml·

,

cio da conferenci8, do desarma- da Comissão de Energia Elétrica, estivériqn reunidos na vista o aspecto estadual e não simplesmente de uma

mento na proxima semana, O

I
sala de conferência daquele órgão estadiJal, ",todos os en- região.

-

"

t genheiros dirigentes dos diferentes setores de produção r ;:j:
.

negociador principal nor e·�me- I de energia €létrica, cQordenando já em caráter definitivo INTERLIGAÇAO DOS SISTEMAS NORTE-CENTRO.SUL 1111ricano Charles Stelle res.UlUm .;;1, I· 'I' todos os del:>.lhes dos. próximos suprimentos de. energia ,
,j"

posição das .potoocias ocldentau;
.

,li constai1tes do Plano Qtiiinquenal de Eletrificação estabe- Caracterizando os objetivos imediatos da importi:m"' !IIII'Ina Teunião realizada ontem. De-·
I

'

III lecido pelo atL1a Governo do Estado. te 17eunjão foram "feitos os estudos para a interligação 1.11'.clarou que a aparente disposiçao'
1· C N d

I
Pres�ntes os engenheiros Paulo Santos Melo, Diretor c os SIstemas Sul- entro- arte, abrangeu o todo o siste· Ique se nota na delegação 'rUSSa!

Industrial da SOTELCA, Lí.rio Búrigo, chefe dO' Setor ela ma de produção da zona I:itorânea catarinense. Com isso ii,.para discutir o problema da
CSN .em San6 Catarina, Harro Stamm, Diretor ;I'écnico se permitirá ao mercado consumidor das três

importan'l'jli,,!i!.:iidentificacão de provás subter·

I da Empresul 'de JoinvilIe, Miguel Mercante, Chefe do tes regiões geo·econômicas a absorçãO das disponibilida. Iraneas "deixa lugar a esperal1,- d
' .

". J d d
.

C'
.

(CSN'

I
' Departamento te EnergIa Eletnca· da CSN, Reinardo es a usma aplv::m ) e a mt,egração da Usinaças" ,sobre os resultados do -pro- 1.1 Schmithausen, Diretor Técnico da Emprêsa Fôrça e Luz Térmica de Joinville, recentemente adquirida pelo Go. !iiiximo período de sessão da con·

II de Blumenau, Heinz Lippel, Diretor Técnico da Celesc, vêrno do Estado e e.m fase de construção e da Central i':.i;l; IfGrenci8. do desarmalnento, D.ls- '.

J
.

" Peter Schmitha.usen da CEE, Karl Rischoleter, DIl-etor Pa meiras, em fInal de montagem, Eeste sistema c�m o II"se ql!te os Estados Unido'g "ou- 1111 do Setor Técnico da CEE, na Teunião presidida pelo pre· .que será evitado para o inverno de 1963 um· racIOna- �\1 ivirão atentamente,Ccom boa dis-

ri sidente da CEE, foram analizados todos os problemas menta de maiores proporç:ões. .FI�!posição", qualq_uer nova propos- r!!1 __ .

.

c!=-_--:::=:=-,�r:l:;ta que a URSS 8presente.- �--
-

iiIiJOOiW....�tD�,���&2r:-��-=-:.��-=.:-�-�':O:-o-
._.

__

_ ._

__

_"._'"

Os protestos se estendem também a

irregularidades na distribuição das quot�s
do impôsto de renda, de cu�a arrecadaç;a?
15 por cento devem ser pagps aos mUnIC1-

pios antes do dia 30 de setembro, segundo
o mesmo texto constitucional. Respondeu­
do a uin pedido de informação do depu­
tado Dias Macedo, o ministro da Fazenda
informou que já autorizara o pagamento de
60 por cento da quota, isto é, Cr$ .... ".,

3.066.480,00 quando pelo total apurado ca­

be a cada município Cr$ 5.041.000,00. Mes­
mo assim, alegam os prefeitos, nada foi pu'
go até o momento, estranhando que õ mi­
nistro da Fazenda, por sua própria: conta,
possa reduzir J?ontante ou par�elar paj5a­
menta determinado por um imperativo
constitucional, quando .se sabe, inclusive,
que o Orçamento da União dispõe ele verba
específica para êsse pagamento.

çongraça�ento· da Indústria Texul:
. Caiurinense na "VI FENIT"
PRESIDENTE· DO SINDICATO DA INDUSTRIA
DE FIACl_·O E TECELAGEM DE JOINV'IL�E
JA �NICI()U ENTENDIMENTOS EM BlUMENAU,

'-.. I
Em edíção de 16 de setembro.

último conforme recordarão o';

Ieítcres, publicamos sob o títu­
lo "Exilo extraordinário teve a.

V Feira Nacíenal da Indústria

I

BrasHia., 21 (UPI) - Em res­

postas li;O telegrama que lhe en­

viou Ildo l\ireneghetti do Rio

Grande do Sul, prometendo co­

laboraç�o com o Governo Fede­

ral, o Presidente Goulart decla­
rou áquela -autDcidade que seu

governo está disposto a ajudar
a í1.ova administração gaucha,-

t
Brasilia, 21 (DP!) - O MÍ­

Aistro da Fazenda sr, ])/IigJJet
,Calmon IlllCIOU conve:rsa.�ões
com os membros do Congresso
tendo em vista a apreciação do:
projeto de t'eforma tributaria 'pe­
la comissão especial Ufl, Camara_
O sr Calmon indicou que fará.
uma exposição ante a referida..
comissão, Representantes�d.a in­
dustria tambem vieram a Bra­
silia afim de acompanharem 1\}

andamento do projeto 110 Con-
gresso,-

Brasília, .. 21 (Transp) (}.
Rremier Hermes Lima compare­
ceu a sessão do Senaqo na tarde,
de hoje afim de fazer uma ex­

posição sobre a politic:;{ exterior
brasileira, O Sr, Hermes Lima.
falou ante aquela casa d� Con­

gresSG 'ás 15 horas.·

FUNDO DE ELETRIFICAÇÃO

Brasília, 21 (UPI) - O Sub­
Secretarió de Minas e Energia.
sr. Celso Pessoa, informou que.
entregará ao Conselho ele Mi­
nistros na reunião de �ã.
eXDosicão de "inoÚvos contendo
o Ponto de vista de sua

�

l1asta. '

com ·;respeito .ao pedidO ,de· re­

forco de verba para o Ftmã�·

EsPecial de Eletrificação. Como·

se sabe <) go;verno destinou 11'.

bilhões e 200 milb,óes de CIuze!­

ros prua o referido fun(c.c
(Cen�ill1!3. I!2. 7u. pgr..J
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A NOTICIA s, A� t
E'm'prêsG "J�,r�fJH:st�ca

Rlqu{'Z:l imerecida, pobreza não merecida. 'Fa1 o centraste
e a causa do descont€l-ltamen1.o geral.

Nesse- di11'T.a de ill'lsatisfaçãü, era muito fácil p-regar a

revoffição. Surgiram os improvisados defe]l'sôres da elas­

se oprimida, apareceram os ideólogos d.a revolução: -apre­
sen.taYcli1iD.-Se 'Os rê\1'e-hl'Cion:áFios-, que se ofereciam para con­

àl:-W os trabalhadoses na ]luta pda defesa cios seus dir-%:t­

ros €C COE tra a opressão e a espoliação. llis teorias mads

vlolentas eram as que mais entuslasmo suscitavam. Os 1''::­

volueionários sabem que oodZt mais fácil do que conduzir

uma multidão de hozaens descontenaes €7, no- intimo, F.eVl0t­
tados. Foi neste ambiente insustentável e revolucionário,
<lgravad€l tanto- pela íncosapreensão dos chefes de emprê­
S0.S e ô'Cs gol"€lm:ê!l'l'tes €'011'rl1) pel'.a.s t-8Brias revoloc1on;3>rlas

(/)':;;-'06[3:5,_ ty;!'lle' a.j_:'l'<:\,reCl<llt a e.lllri.cli'ca RE.iR.:lij'IJf N�\"A1�tTM.
Referindo-se às consequências. da des.1g1:1alcfurlla· die:m.a­

sTada das, riquezas e aa. e-;';:pID'1-"�<I.el dos tTaba.Jhodbl'ô-s, João
XXTIl OOSCIT:1: '''ID,aí, Clima p'-v.lÍl:1ii1C_:\J in:sat:ls.1i'açoo nas, das­

ses trõi13alliaefoms., entre 2"S, qu:rIs se: prlDpa,ga",,'a e se �sõ,

Iicli<lva '0' Ii!s�tQ cle pr-otes.tg, €) t1le- rebe'�tã:o. ]E assan.se I?'.x­

plica porque encontraram tanto aplauso, naqueles meios,
as teorias €xtremis.tas, ctU€) PROPUNHAM REMÉDI0S PLD

RES·'QlIE os 'PRóPRiOS MALES!' (§ 13).

- PAULO DIAS D'A COSTA

Premidos pelas mais adversas circunstâncias, jogados
numa situação desmerecida, os operários não podiam se­

não revoltar-se. O' desenvolvimento industrial, f1'11tO em

parte da exploraçãe dos trabalhadores". p,_'od'l1ziu, ao fudo
do contentamento de alguns poucos, :1 insatisfação geral.

,A situação agravava-se constantemente pela in(e-11s.dên­
cia e desumanidade de muitos empresários que, sem aten­

der à situação dos trabalhadores, visavam apenas um lucro
maior, O desenvolvimento da grande indústria trouxe in­
calculáveis benefícios à humanidade. Comodidade, confôr-
ro, viagena.rápidas, comunicações fáceis co-m g<fande p..arte
dos homens. M� o preço exigido dos trabalhadores. foi

demasiado. Gerações. e gerações fO�3Jm sacrificadas para
que alguns viessem a usufruir dQS benefícios do progresso
material

No fundo do coração de cada operário havia uma má­

gua profunda e uma revolta. Nada mais compreensível.
Êle também era urna pessoa humana, plenamente conscien­
te dá sua situação e da de. sua. família. O violento con­

traste entre � est�do de s�a, f�:míl:ia e o �a_,fi:nl1.ili_a {lo pa­
trão não podia deixar de sUScrtar nele o edro e a revolta.

-- J,' J, Pt:Jt.S ! que os visieanses, especial­
I mente. os .esaudfosos; terão

� Qji)Ql'tur:tkfad'e d., VQl'v:€1' es

II, 0.l'n<us ao p..assad'0- de um dos
cS-fi{rQs, maiS �1l'd'os, no'

t s-a:l' d'o Bra:s;i_l.:

'!:I!!>'

I de Imigraç.ãü e Ccloaízação
, é uma, re-afj,d'ad®. AgoX'al> já

I existet E l'lDr '.i:s-S10 IlilJilU€lS. 012-
jetos, rilluilIDs_ dro.C'tl1-ll1.elUt0s e

mui tas. Ea.ltOs, podem e dev€Uét
ser encamull"iad'os à Comis­
são, para que o SEU p-..tl'm'_llQ­
nio .se torne sempre r11{\'ÍS
<il:lITrp{'€l., s.e.1n:p.re rn·ais rko .

Isto sucedendo, as exnosi­
cões fmttIXas teliãe UJIKl re­

p'erc;:us&� exITa€r.miínálFb.
,

i:l4'as, Uem museu não es til
aí para '-:ml:i;;ançar sncessos

pF.®iIDo;v,ô.<Ido lll'tJs:tTIls,. Uma;
entIaad"e dessa ordem é cl.les­
tinada, :mtes die tudô, à
gUi1rdà rle tud€t' Z;{ijitli1�),�e se­

refer€ 00- pa:s'Sad't1l ue· l.tm;a>

coletividade- o,u de Ull.'la ma·

ção . Essa g�anl!:r' é, JiTortan­
.

to, €i€'l'!tffi€<l e té!ón-ca m::s­

]110<. Outl!'GS'5�m, ;:-.5 p-€�as. f-o­
car�d'1l!S- num lmt'lSlfrlli p'ocl!e­
I'5i0\

-

S€-F' estu�atfa,s peli'os es­

jp'(ló&:lls:t'a5-. na á�<l -1!1i-,'"€'fa
cite Fec0lil:-sl?irni'lt l'�,tvs d@ V<'s'
SOO,). _

-

Nú't�, púr e%e'l\mIJDl]!&r [[n-e
U1'llTIet"CJ!'SB s f(l) tt0g"l'allfj<o:& per
tre'i.;tee:l;!:e-s aü a<r;:�ho d©:" M,
1'1]; • l. C. ]_!1Y€ÓSWlI ser €te'tl­
damente examinada\S- pa!l'a
que se descubra a identida­
de das· pes3-0'8.'s ret:rata�18s
princir-almenh�' OJ11 grupos-.
T:lI ID�1'1l:]:n4:-'-'JG;ií-G' te,:;_,á GPtre
,ser e��i�",:, '�fé.q�� �o loofni,n'-io
p.ossi-\�l· àe ._�n:t€r_r®g3ç0€S.

Informações útegs

FA�M&CiA
OE' PL.L�NTÃü'
Está de p'hl,ll'ltáD hoje a PAR,

lM.'lJ<CIA, 9- -DEL l\l"IlàlRÇ,O, á Rua ;}'.

!Í!� MarçB - FONE - 3--9-7,-

MtHTOS' foram os €'0ll1:entários pubJ:kado§ IHDS jornais
eJa cidade sêbre o sucesso ímpar das manifestações cultu­
'1'o.';s havidas em meados dê-ste mês na "Terzá dos Frfl"l-:::.i­

pes". Achamos, pois, e.p;:J<rtHóJã-O aguardar o serenar dos ânr­
D1.0S a fiJ..1!1 de elaborar, entãe, UH1a: série de crôssicas a

respeito _É preciso (j'U€l' o M.N . I .

C. se torne ceJ;1'jjyQ. de li;mu,

ve:r.g&m:cia ée �lffi:O'i'Ial}clla:-d€s
as mais destocadas, seja do
País ou 00, Exterior. No ca-

,
s<':) é ]íJfec�SQ f'F'hl'ar q_'1lf2' mt�j­
Í"0S ob.t.€,tos ari'Í:ne-m:tes- a épo­
cas x€mo,tas d;t existência
di;; Jlo.�n'\Ime se en'f:ontrarri
€1'lll mãüs, elJe p;eSS®BlS residen­
tfS pelo B.rasil e mesmo por
0hl'Í'TOS �fses a.f01'at, €0'l'l1l'@ a

Alemmilha, a Sttríça e iii Pt1!l'8-­
tFia , Ora;_ não à�e sev dei'
xadu de pO'l'HiI'eFatr �1ffie e&sa

�elT'je- a.lig1!l'ffi dF3.L tamhém i-rá
co:f;;J)'Q),r."l', \\:ed'e-.i1Idm tarrs]1lJe:­
eéJls a® Nifus,ettl ([_lU, @.l.'!'fão> am

;TIm�s pe:ll'1:ni'tind0' (l! lC"o!l'lfec­
'f'W- de c6.p§ml's e c:lJe' �ücl'ltt:-

t-
num es.pé·ço dre' tempo rufe­
ríor a:

- do:!fs ::' l'l'\lJS" €";).n-slSgwiu
c' rlilnà'fH'ÍJS.ar e:"C'ep-c';'0inaIlm-ente
a vida: �a-' i'J;1!sritcilÇã;o, desGYe

r hâ, llo-�g(f)'1> anos- aliIT0'ic]®ua:(:m

I p:€:'�o,s }OiB:vilt(tJJJS�:- © SF, Sc.�-

f
n�EI"';:-, sem d'tlVNl:-a o lIKl;lS

eni'1dsiás;t±co- ],íl.eslZj!ui!sacJrQ'" do
p-flssac:];@ da '''Ien�a doa FrÍn­

I, c:pes", €lIa> "ft$3J: ê- ilillliro,. i:g�atl-
f mente tl!:l!fl'O 11íi'J'li1 f@i1'o para
que p JM- N . L 'c. s;e ter­
IlJ2.S·Se' brzlk,aDUe - r'ealJ.--d9;iLe,
HQta:i2:�11;e:llte e.s t ii l'Íla1-aBl@lo
Í«;l'invllh::nses de c®ràçãlü' pa­
r::v qt:>e �ferThas::;",m olD.]re't@8- e

dOCUftl'e'l'JitgS �11á 10ili)_,gOg,- O\Jõl-...®S

g:t�3!rcl!a:dos C.01'l'l ta.nto €aFi-
1111;;) .

() �k. JarO'�la.u Pescfu" l':!,á
drec.ê-�ti;o'5- OCYjV8"lild'Ó p@si(iião

t' d:e Q,G:st6llf!U€Y no quadl;o, dos

f' litn'l.lC:ion�pjes diü üomí,i'l,io Dú"­
na FlfGllnc.'Ísca, m;a €j;11a-ti'dad'e,�
de S--g-oét;árío da ci'te>:1::i'rt eo-

f
ID�5S:ã0' €; a Gu<j,a �lía�@l se'
Gl'i'Go11'tra ® �)a:l)'d>l-f:s'5ín?fO'laç;ê:r­
vo d::, af'lt{gél é:ntiâ'a:,de',_<to'F'Jpi,
zadoTa -0D . :reg-j ão norte-Gaita -'

,

rinense, tu'do aplico,ú' Pll /-ir' J
que l1'l\lJ;Hc)s dados se;

te;j,'1"táS-jse1'11'· eGr.l�tcid.o:s d05 htme1:"iii\"-
_.

dorEs e cromstas _ .

'.-

_._-,_----

�Myo:g.T'OS1 'Â �Af>,AR
Ra Prefeitura" ML1il'1�ÓlU-al:
'Vaxa d"At/.'m (ln �m'8s1."'re).
JlJ.Ti C'61'Jteío"Vi!á Estadual:
Fnl!P'0§1_P 'T€);Jiftor:i,aI €2,0 s�­
mes-t're - 'Sô1Yre- tttn€'Hos !'n-

1!tl'a"do§ fl'lya dto < p'erfrr-,�tro
ltl1J:'béU:llO),

IDlE,t�'rR.E. a;3< - e':l:t':F al®li''dlüw_"
'1'13& maniJ\�'$'ll<l!çõ€'S' cu1tu,,�aTS
Q!1\re 1,acUW miiliho de'l--aill. a

jgÍ'mdi�te lq o mês €l:e l1'OveH'l­

l\Yro deve' S€.'r dlgs;t!@lc-a;([ta a Ex­
VOMção P'roviisóFÍla: p]!:o�1ll0-\.'i-­
dai _lJe]('Jg. rne.m1\l't"oo c().1(lstl­
t'lii6r� �a Co,nmr-�s.ãi@ P'ró l\;lht­
s-eú: ooc.�OlITi:]J dI€ JUlli:graçã0 e_
ç o-lh;:p'1,i<:r.açãJo, s;rmp]es111;e]1t<:õ
<.1�mOru:l)!'la<l!0' "Mmell: cJie Joirr-
"iEle".

.

1a:1 de311atql1'e telu razão,
peis <ii �:irüei:�t'iva é i�i)'édj_tá
vara a v]Q!a chrM_ N. :r. C_.
fiI&"h'lT com®' wara a dcl!acJ�,

Elnb®1.r.a s€:ndb membro
eh rei'erida Co-miS5ã;o., quase
lJoa:da cobb'C'l-m1'JJo'g. na con­

erei:':zaçãJo c]'-o em-p'reXtlifdi­
'mento, o que> se deu graças
<.:\0' elnp'éh1Fi.0' ài�'S S-rs·. €aI'1'(;)"s
Fi:cker,-Adolfo Bernardo Sch­
ns'ilrlier c Jmro'S1<tm: PesG}'t, e

deiS G't1'1n!:0s (hdi€aclr®s C0Dlpa­
nhl?:tl'Os Ni:í:(i) é l%)'!!'-J,1'lft per
J1Ó's 2!<dotada menc'ÍonaJíIdo
em nos·sos oomentáFÍos no­

mes de pessoas çlec1i'G,das a

atividades de interêsse co'le-­
th-o. II exé@ç'ão que' d'êsta
':ez fazemos é maÍs dO' qtre
justa. j

UM't:tZA P"úBUé1A
Em 'Wd0 (') 1'i1-unidp-io d�

h"i'1wille ç_lJ-e.:íme1;F�: �Fl:J:a.n?, ,

DistrÜ0'& e :lo'nas R,ma-lS) de­
ve111, �r "fe1t,as; as limpezas dos,
);38'S@'108, testadas, nll-as, 'rr�)�
etc.

REAVALIi\:Ç:.1í.O Pt'iRA WF!IT'I­
DA DE IMóVEIS DA VILA DOS
'COMECIARIOS E;'JI.,� P€JR;rO
ALEGRE: - Esta\'l1fós infoDJ!l',",'
dos que a Delegaci,a do IAPe
em Porto Alegre, cumpr;ndo de-

" terminac.ão do Conselho
.

Actm:j·
t nistrati':o, mandou re-a''1Il:tar (,S­

I imóve'is q:üe eonstitue:n 1),
_
Vila.PP.LO e'll:pC'$-t€l', a, Ex;�-

s,'ç;;i.) Pi"o-vr:i!(!Í,ri:?, di@ Muset.l do'S- €'úmer€tá,-'ji'01)_� en'l PertlI iH;:,,·

Naóê!1'!8:1 ri",g Irn.jgrQ,eç-ão e C'®- gre,,:;[ filJ.'!il dE l'fe-1·€1'n ven€Jlid�,

loLizaçi'io" €Jil;11IDm:ií 1�á0 tenGI@ I priÓ"dtâ-l"imrre11te, -d'e' aeerda' cor,­
s.i>éf0' of�iaJ.; �e"];á ,g:rq'11�€ re -

r'
G t'Eí"glll'l-affi'!7i'lto· geTl'l!l d'� 1'e-í- ck

p�r€u::::;-&o., 1:L8@ s()me1!1�€ :M,t() ; pre'Vird:ê'l1cia sOG1'al, aos �JVD'i-z

sebo d�$ j'Ql1il't"íI]2rr�w, mas
I

fl11üi.vaáo'res-. -

tarnbé�1 erltri'. 03 "rt"süantas! rr':.p.c, - as servt�l"es-' &;

qlil{�:,. po�r ";:1®1JJtnr3, atgUI11 Qfd
,
.tAPe, ne:?"ta Capital,

aqui reo<diram ou m:esr::tln'

I'
Il)om rl!la�1,t--futo '{l·e ge-13:u:rap:�'@, can-

álSliUi l1aSCerzHlitf , 'ttrtt, Q n\.�.{5p'� qne- I1'€gQU a"'dune8g�
Pa,ss:ad®s l"DUiiltos c1iecêl'li'Os, ,00>0' da nataili-tJ.8:, ernl:l'6ra ten:.'i;ç I"�:lS g-erações vnrdouniS serão sido c@c;reooráa vela A.«:.

GHlradecjdas pelo en1p-:êl1fiJro e
i I

--p:;;,}@ ®.ó!dicólI§ão �taq1)J;êleS' (j;U>c m:rCl_"l:D'"A A s-lr.!'iE'GiH)' :Lr€_1�
hÜf,e li«!:eról@;l ê&s� rm'IDi\.'i- ',CAN,IliDbTOS A AoQUISIÇ.AC
]l1eTlto. 1 O'if-Maal&UJ:A :lfl'lUl'P�: - {)

Não podemos- dei:-;.ar rle LA.P.C. DO EstadID' 00 Rio Onul-
ti!:i2jfélCar a grande e pro!"tlln- de d.o Sul, já cG5il'ldU:1'u a sele<['ão
d!:. ;,mpreslloo Iltl':re' nos cauSGu

\�mn'� sérii"-l (f.g :f[;;)'togrf\Íht�,
€:lixi!lstituir'do; 1'11� 1Dallor:;)Cn1a
da JoinviIle de :r874, tiradas
dO' alto do morro que existe
nOlt fURdo�- <dia trae1:icion,:iI
ESlCola das Irmãs

$omen[e lJ ·anOs· - me

nos' de um Gjjf,d1:rto de sé­
culo - =,pós a fundação,
Ja'lD�iP1e tâ €�.�a 1i1má! Toca'Ji­
rl'arli?- a eatU$\<1.r €:sipaW.e dada
a S':J:a elótetrs-ã'o e- 0' númerO'
de habitacões e x i �tente'"",
quase

\ 1!ôdas d@ tij.@los e nn.i:i­
'to' .z:g,Wa1��3'g;'.

jj,g,tiÚ'- raz ceve" rl1l-' � álwúM
-E., tm:t<llg-<t:mü1ft Go;m� sgra
Jú<m-vílJe €Í€um:F'i'Y de' ul!ai� Uli>1.

1lljJ1ilf:arl'1�_ ú1'Jll' 'lll're�, ��_'uf�?' 110"
$'e, a «1'\��a doo mrfooi�" €'
tilm. ilCe:!1'1.re 'ijl:llftlis<�rml- @kt -,�>
ní{)lj.'l'fe, cuj@!S- P:i'®€1iu1tós' afe-an­
cam recantos C1S mais remo­

tQ,S do Brásil e até são BX-

�nãd'oo. � �� �l",
.m�ta--m dia a M:Í<ll n�ikiI ci­
d<1!d\e qI;1Ie t<am®< tr�aiiMi�,,·,

l'iãú- cd'e:wé � I?'$�ddo
qjl_��J t3m,�lb>.t.4rr:1 lPai" al!l' Ei€Jl\T!i!-­
b2lJS' eult1itlrais os met0s·llig·�_
1i>lllrgiT ;ail;ioniY1a11llitr.e11il:énne-,_ E
j-�1'.aímeJil'1i:e @ �\I1\1!:l&e'l< .l'!E�j;0-
�t.a� de t1'

'

e: G;'0if0tmZ<.\,-
t;-ã'® OIJlU>� 6k. lt"W<tfá:'\!iell
n:J'-0,,�, _ }$'It(.)'- fioon l5'e1m Gteo
JMí®;J!'ll$-ilm.jl� €;::tlIm a E�{ls,f(\:ã0
Jl'r�yB'ló<:tdíá. l_im)iFt},(i»'(rida P<e�'fe
:-tg:f.t:à)ctfu1. 'Ttl€S- de nQ�ew'!JFô'!
&--�--�------��.�-
!. UliR'"� ffsMlGO': - T�,-,�

t "'*' S'��1� ea�-mn(e da 86&.
-

' a�ii;f- de Am·�"1JS aos TII,bn·
.- 'Ill�ll �$- dJII: Joinytlle

çees,EMJ'R-EGADOS
M:iE'NtJRE$- /'

Até 3>1 de d�zel;ubro de,,:e �er
eDtre'gue à relpartiçi}o C"ompc\
1!€l'lfl'e do Míncistério Gl'ó TraE!a- I
J'nO' uma rdacão em <11..,3'3

vi.as·1de todes QS e11'l.progacTos n1'e11 0-

res. Esta re'l'açã'o es-tá isénta '

('0 sGfo.

HA rU�S�A,
TAMB�,M HA

DSFAlQUF5

-,._.

M(l).1m'Oti, 21 (1iI'P:;;) - K'rusch�

re--çrel'€Jlll que mE j)'limelJW '11

m€ó(es d'es1le ooe O' effiiaáo �

J'l'e1'l (]'�ah!rues- e'qtri1ra.'elllts •

mais. de 61 n.liIl'l� de dolml:

en: -rlã:tlilelro e materiais, AG!\!!

CaltOl.1 q'Ne des roubos particii}
r�,Jl "')r!fgm;rs cIe§t'arittfoo fune;

m:;úes (lU€ tm�!i;)'em sã-J melf­

b:ros fIo: parnoo' cm1l!l!lIlta", O

Pn.'1l1-:ie1" EfeC'ra:rO'll �eõ menl�

do Gomité que 163>1 t9nelarl!S �
c:e:::lm1lf \ fi�l!Íam �;do r�

dc.s e:;;taó@s dr. fedel':íçM :�J
Ucra,'úa, K"&SlStá(} e LftUi\.'1Ii·

� a:iM��N'O&O l�@ Á-���N1"f!
COM O 11t��A ,

tAUL�STA iI:Ri®y 21 (T17aJ'1!p) - A �o-mil,�
!:oÍÍ<o !1!1ile investrga �.& CflJus-as do

�.'�stre cO'im 6 tr�m J!}�1;Ü1&m, el11 IOH'l1aa concluiu que Q. �dlEmt;;;
, 05 s-�S. Ca'rfU5 Prcke,' e

:f;bi' pr_.o)l-Qca.do: pOT ,J,ll11_a �hap}l,

I ,A.:Ig,l-li'e �e...n<l;"---.J,o ,Sch:})�idej:
,ele aç@ colocada crimin3sam�n'te1:,€111 sido inca11s-áv6is, pub'li­
e.[iiwe os t'ri}'IlO'&, -As, mvestlg:;-I -6111.00. tFâb"lhG$ de valor sô-
()ié€& em t'0�Í1�, dq _p.�0bl'en:1'a, . f_G: \ lli1"€ ,;9, Fi><l!s'sarlQ G1:if' Jolinrtr:HJ:e,
l'am intel'lsiflCadas pel� p:,,>hcla, I�10 tanto neste d!j;ári'O comp
i!J Central do' :Brasil visando, em pilr,ódicos especia:-lfzadbs­
i018ntifrear (;) aut(i)I' do crime, e, <iI'�n'd;a, ,€1.1' n,�onôg]>'afiasc O
csnffnn,ando-se�assim ter sido' Sr Flcker, Cô'fl10 Presi'dente
c:lminoso o acidente.- da Co:uissão Pró-M N. I.C.,

.

tiS lPE,tCAS- e�-ili1IdB!S du­
Jfatm€ -a- j;_"'!1PQ:s'�- }"'lf()OWr$D­

- 1'121>, j'\!liltga�'@IS- yoo�r-�.e:l 8!gn,-
p;il',r d!;u "'!:-<gtl[Í1l!'!ir.e EGwma. 1 )

I � lfJ:1Ia:teri�3 itll,mgenflfs, co}�(i­
dos de s:")mba;�p��i�- e:;d.!E,t€B.1@-S'
(Oll que existiram,) ]]Jae n:gião
110rt...e caí,.a.rhlCDSe1 jln!dlUgi��
Jo1n:vil1e; 2:) 0bjet(i)g de nS'J

doméstico, qt1�is sejia\líB má­
'll1'r,�nas de €,Q,'S,t'JJ:;:-a, r'l1\(fj;u;:il\as.

'��\Q3<; etc -;
, �)' peças ,!e ma­

"�fl"j)e-ntO'i'; béllrr::::r; - G��e-F:r
era ParagtJ�j, "Revol'uçço d�'
1893, Rev01ução de 1930, etc_;
4-) Ve1cutos.; S.} p€lça®- @(? U89

elTh1 e",crji�óri:):Y, CíDffilJiY, má<iJllt�j-
1rr�8!Xc e5€re'"1e�t,. �c.lt�vaflÍ­
]jlf;y.a&·, e'tG.; ó) �:l:Çâ3 d'ip Pê,),;­
sa(;l'Q fre sociedades eS'liY01'é.i
j)'ii.<8 e j!ê'C�:iÚii!'(��§i 7)\ irllb­
wtm:l\t.r..tro'$'- f-&it0gl'á:f_i�Hj))§.; 31
��e1'i,t®§l �'l)J; �J!:I1!.li §'I!:"i;1l'Js,
g·ml1: die�1'<1'«,'ê@e �"'€J!'iltuf'2t'5�
€'â!rttas, ��;- 9-)- �@l(ç_'Wlll�m!1l;<j'g
co;mfe'fcia�f e !@j d:t�,��,
qu@' i�]jiJ,em am31;;i;$T, �r
�@rgpt:;)'-

Nlest'\):$ g:ruj!)l!'!1� os g]tô!ito'r�s
V()<J�6" fimcmtr; aqwl]'ú'-' qflrfe
�te_mrt;wra i\Í,'I\l,e;te:r:ta g,Vla,f"Glíit"Xt-ü
t<l" qUl� �'$.�j1<tm dii8�'01l a 1.]'1;­
�1t>Í!r' �&; _'�a K rf,ffl®<n.�& <50::J�I,ru<
�t" G cy-.dl:í'óJL �€!:j;-a t1iiit� ]'1@Sii's>

®�5<iã0', � g:k:1IJ�l<..jlt(')l g@,.�m�'
50 ite%t'<xq!jilJe I);;u;a; 3: l"_rgj;e:eã',_f)
d� ailÍv'; &fa.des iiJr:;te;f.x:1fu:il'rs e­

€.lIltftm:...Í-g.. d� J@<i'la;w:m�r

A EXPQ.&JCk8 Pro�I_i!';6-
ria, 6';'11 t:iiio boa 1i\1(1)ra ]_l)1"D­
movi da, atrain l1U'i-lhares de
pe"sc3,s, tanto de outras ci­
&:swfes C01�-O cl'e J'o.Wl!vil'jíe -

F'oí tÚL moS'tra red'&:úlfta
e,m -esp2:ço, m?Js gr'"i1'l(lde: no

SEfti: signif'lsad;ú
-

]ttsífarnente �l1e !Ú']ftlf'l1);1,O
fator d';gve Sér p'0-'l'JJdfe:radí6

A pop",laçãí6 €lf(i\j "1fen;a
do,g P"rírrcipl."3" VÍlm;, ;:jIm-t@� e1ie
tt�dG, €lue o M"U$€.'tl N<\lci4lfllal

�--------�--------------------------------_.----------------.--------------------�---------

\

SlIA'-V' �

:\

Aí CON-c:r;_tl'$Á(;)' Efus: {)lii�'-as
de 't'C'fbn1':::> " €l,e l"e'S,téfU'l!'Gtgão
,19 1v"p,r,d:i;d01J-'l_'�1' _Wm*jí� €r,{}-g:
FJ!':ífl'erp'e'S trarti P'@'5s1l\ijJi�tfg.­
Q<ítS !de éliffi'Pli;,u' �i"andem€rrt�
� ji;0I$jf;J;���0&<; dfô M-c.,seu W.,.
do.n1;;JtI

-

€fê
-

:tm.ii�-ra9i@-: -e �1i®­
]]J���ó'.
-

-: �.»'�.e,J;t:e,m-el'1cte, a P;;H-t,f€--r-
-

� �-.' waiz�. -� lk,srw: -os. hooitf!lau-'
'-1L�

<

i1iá (';iclalfe i;l' da -regiã:Q no

,
a1::nTle'l!lltt;.� do f,J'iít-tliimô·n,i.o his

,

, tén,o) -élla �®ittI��de T<wá C'{lm

�� -t.:"!j.
I __ '�_! '..... -

,.
�

l':<ilárQliÚIr<f de somar elétricã�pélo preça da ma:��áf, I;:!,�
a luttGaB\hiS l'EN1 KEY} rê-solve seus problema� cl·?i· ®;r�.ul�t �,

) , � ,

�->t ��,,'1:\,,��

G N/6mgrGS', "ÓSiHt'i''6� �! llleg-aiftJ'OS-; &""
ei'f.tõleM�ta, fd:en,fiflicà'Yl'€fí$. ,}F'l'ifl1f�sã'QI
em fita b'ic0Ior)•. _ 1,-4�

,�

• Fác.-if' � sim;t,����Qi��'QI, fá� ::-'�'�:'r- ,-); ,f
o Espace-'Je.-mento-_ �utom�tlÇl), @iâq O, :;;.,.__. �---: ';:

�,� fiÍ'Oc ,..�íiIf.., '--"
, �'�- -�: :'

,

*'�-�_:-::;--:- ,;:,
Burl'oughs à.õ Brasil ':A;:4

(" ""�,�'
.

f'';;' -""4;.���-?� <� � ,-I._. ".� �_" � 1 ít�· I
UlH'''O,*Y.�ça-G: ir �/_'��»1��� c: � Q> if.>
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CUR�TISA
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Jlil, Deelim; 3JI
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Esquini dos i'nneepn.
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J D"A Notici3." - Direção de Egydio Pereira
ur<� , .

46 F
.

21sue' .•«

V· conde de Taunav, _. ODes: 4 e 215
. !lua JS,
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� RÃ REUNIDA I
guardando o balanço das sobras

80jE ô!'iE A CAi'llARA orçamentárias e a efetiva ar-

�o",�}lE�L : I recadação das importâncias dn
)l01CIJ',. ',I c�ta do art. �O e= fixar 0&

reun3ão de ante'l mveis da majoraçao, em princi-
Mrj)I".l�O n:nto do "jeton' pio já adotados.
'lei!! D aUIII Iln

. I
, torca,feira, . como lo lU··:.p:e v."

...

oe,_" ":unciado, a Camara I

f.;ar�
a,!

sob a presi(;ência do :

j!U!;!tsaIÓlYl1lPiO' Vidal Teixei, irteaaor.
te- os vereadores Er·

Ip'êSen ,
.' 'MrJ, .! Diener, Alfredo ,a.

fiNiO·' nle e Octavio Ma'a.
ibeUI BUS,C l"e't'u'a do expedíen- !
ru"013 c:a 1 L

•

�.f',� "provação da tada da
I'e e GJ. a �

• '<10 anrerior, passou·se a 0;-·
"",

. d' a tendo o vereador
óe:ll na

1"
d

.

'... Maia apresenta o emen
()',ta"o .

ento:: li proposta do orçamen ,

C;l
tí ."" e aprovadas nos ter-

dllCU iCa>
.

or05 regimentaIs. _
-

Enti!:U em' votaçao, sendo _a·
'd o projeto de Resoluç-a[.'.l

�I� .

a

'0 em seiscentos cruzeiro"
fi!llllU tment une
r c�mpareclmen O' a rem

.. ":'
�,.; dos vereadores na proxi­
r,.�O • H

-

en
�" !,aislatura, r}rO�1)�i.ça.o.

.

..

'u:ada pelo vereador Olym-
r;nll.·· .•

t
-

�'o \"d�l Texeira, cJ�o ja ive- ANIVERSARIOS
.

o' c""'ião de notíciar.
:

� ';'�tude de estar próximo
o lérmit:o da F.tual sessao legls,.
�\a, f'li convocada uma reu­

do nara hoje, afim de prosse­

p� � possivelmente ultima� .

a

SDf(il'açá.o da lei orçame�tana.
'AO cJ:\trário do que se espe·

ra,a. lÜO chegou á Câmara 2.

mensage,;} do Executivo sôbre o

lur.:entJ dos vencimentos do

fu;:ci�na!ismo da Prefeitura.

SellL�:lO noticias extra·ofi·

c';;, o ?refeitq pretende cO.TIre·

I<; o �umel1to, AD·REFEREN

IDUl,! dl Câmara" no próximo
tl!rciclo, através de um abono,'.
�Jn�1 :�Z no corrente ano, a�;

eis: B' ! t ., S'"�!1.0 ,!en O ao \ IiI

A FESTA POPULAR DE
DOMINGO NO COlLEGIO DAS
IRlí'!AS

D11liuszo CUNHA JUNIOR
Festeja l<:lje sua data natalí­

cia o sr. Drausío Cunha Junior,
competente auxiliar da filial dp,
Organização Stein, de Joinvil·
ie, nest:1 cidade, e um dos nos·
sos mais conhecidos iid�res es·

portivos, atua1mel1te chefiando (Í
Departamento 9.e Futebol di,
S,D. Bandei.rantes e animando a
crônica esportiva da emissôra de
Rto Negrinho no desenrolar do
Campeonato da L.M,D ..

P..O aniversariante serão preso

Br.traviou-se um título da 'Aliança da Bahia Capitali·
zaÇi-1 S/A., do valôr de Cr$ 20,000,00 ivinte mil Cruzei·
roSi ,de número de ordem: 13.010, combinação para
sorteio S.B,X., emitido pela Agência Emissora_ do Rio
de .Janeiro, em setembro de J. 956, pertencente. a0 sn1'.
Rooerto V, Seckendorff residente na cidade de São
B�llto do Sul, com men;alidades pagas 'até o mês de'
sl'.embro de 1,962, o aual declara·C) nulo e vai requereru reflpectiva segunda via.

--------------��-�--�-----�---�!
------------.--------.------------------------------�-
,...,..", ......._----------�--------_.�-�-

ATEt�Ç.ÃO
,

AUTO VIAÇÃO SERRANA- LTDA.
I QVlsa f

I

I A:,' �os reg�eses em geral que mudou sua
",enClO a Rt:,IQ 9 d� Marco n° 607 ao ladoI da p' . � I
" aClam.J. �nmkow, ou seja, na antigaAgenCia Andorinha _. Telefone: 522.

! 80RAR.ro DE St\íDA;'§-*-'-§-.---
! JOINVILLE - 6 e 15 floras !I MA�A - 7 e 13 horas

Il DIARIAl\iENTE
. \

::::::::-------�-�����----- !

ln avalde Estimulo
RIO (Agência Nacional) - O I;llÍnistm da Viação, consi­

derou grave golpe à nossa indústria de construção naval a

encomenda de navios no exterior. desde que êstes possam
ser colocados dentro da programação dos próprios estalei,
ros brasileiros. O preço eve�tuahnen.te maior dos navios
construídos em nosso país, segundo sua opinião, decorre
em grande parte da. falta de certas peças especializadas que:
se tornam necessárias para complementar a fabricação, e

que hoje são adquiridas no mercado estrangeiro.
Acha o ministro Hélio de ----.--

Almeida indispensável o en­

caminhamento de encomen­
das do maior vulto possível
para os nossos estaleiros', ,

com o que se conseguirá
atingir a plenitude da produ­
ção.

- Somente trabalhando
a plena carga - disse - os
estaleiros poderão produzir
econôrnicamente, baratean­
do 'Os custos e concorrendo
para diminuir em prazo mí­
nimo, o' grande déficit de to
nelagern, causa visível de
tantos prejuízos à economia
nacional ..

Acrescentou o Sr. Hélio
de Almeida que o navio ado
quirido no exterior sai por
preço inferior ao nacional.
Entretanto, a-tendência lógi­
ca é do 'barateamento da
produção desde que., o�corra?
maior 'volume de encomen­
das aos nossos estaleiros .

da,� (orlstrucáo
»

- As vantagens momentâneas quanto ao preço a. prazo
ele entrega seriam anuladas face a uma série de desvanta­
gens que, fatalmente, adviriam. Quanto às peças, muitas

Reina em toda a cidade uma

grande animação para a festa
de domingo no páteo do Ginasío
Sã.o José, em benefício das
grandes obras de remodelação
das instalações do belo educan- Idárío. '

-= _

Bom serviço ce comidas, chm'·1
.......

rasco, bebidas, doces, diversões 'porl1r"/§'il �variadas, sorteíos de brindes, I. � l.� iii �'/dI".J
com a animação da Banda.
Tremi, darão ao domingo, dia,
de i3anta Catarina, uma. nota
especial de alegria com a feste
popular do Gínáslo São José, [>'
"Colégi,o' das Irmãs", como to­
<los o chamamos.

tadas expres�ivas homenagens
nesta data, por in.lciativa \ de-=Iseus nurncl"{)'SOS Rnllgos.-

•---------------'.--.-- I

I�:'�--�-i---:-,--.--:--=--�-�II-iN-A-U-G-·U-R-A-D--�)
----

�j1tm�a fia tialna Caplt.abzaçao S/A! HOSP!TAL INFANTàL
p�nD.� DE TITULO l Eiv", S.AO BORJA

Sã.o Borj['_, 21 (UPIJ - Com
9. prcse!�ça do Prseldente da Re·

pública, do Ministro da Sauda
e de autpridades estao.uais, foi

inaugurado hoje o Hospital In·
fahti.l .·Ivan' doulftrt. O Presi­
dente Goulal·t G:everá retoinar
á Bl'!l.silia pcssivelmente na nci­

'te de hoje.'

o "

71 _��{ifH ;()7iI "f!fi'�o &..�">l.../[. U
<.,

proooeom
A

CaJ1Cer
MUReIA, Espanha (PP)

AS pedras de isqueiro' produzem
o câncer do pulmâo, na opinião
do dr. Luis de Ics Reyes, médí­

S:J d� 13u11as, na <províncía de
Mureta.
Ao acender O isqueiro, par ti­

cuIas de 8 a 10 miocon3 sãa as­

pirad�s pelo fumante sob a f0r·
'ma de "micropitos" que esca­

pam
.

á ação defensiva dos brôr..-

quios e se introduzem nas mu·

cosas, segundO o dr. Reyes. As
diminutas partículas de pedra'
chegam, em sua penetraçã.o, atB i
o peribrônquio, on(e sé enquis­
t�.m e onde yão prOduzindO leu· Itamente o at.aque canceroso da.
região pulmonar .

construção.

II!;:�§ �""li::ftl A U'-'MA� Ag"�",,,,�1U /PI.. i. � " �

05�SC�NO�NTE DE
[\A,fo.RK TWAJ N
San Diogo (Calífornia) ...- 2i.

(TTPI) - ·Olara Lakorne !:� ..

mente Savosked, ultima mlli-:c
sobrevivente do autor norte-ame­
riCàno Mark Twain, faleceu ami>

88 anos de 'iü8.de ontem.-

EM GREVE
OPERA-RIOS
DE IESTALEI ROS
Niteroi, 21 (UFIJ - C.erca de

,qUiLzC mil operarics de estalei­
ros de Niteroi, Angra dos Reis

e Cabo Frio, np Estado do Rio
e E3tado da Guanabara, conti ..

'

nUf'.ill em greve exigindo cum­

primento de contrato de traba­
lho 11a meses assinado com 011

empregadores no Ministerio do
Trabalho. Hoje á tarde foi rea­

lizada uma reunia,o entre repre.
r(entantes dos estalei.ros e do.>

grevistas com as autoriclades de­
Ministerio do Trabalh:J afim de
solucionar a parede..

.

delas poderiam ser fabricadas aqui. As diferenças de pre­
ço entre as encomendas feitas ao estrangeiro e as de fabri­
cação nacional, desapareceriam com o aproveitamento
maior do nosso Parque de construção naval, pois teríamos
a redução dos custos de produção, bem como os prazos de

J
J

I

o AMBIENTE ESCOLAR EM QUE SEU FILHO DEMOr-lS·
TRA MAIOR INTERÊSSE PELOS ESTUDOS, POO"': TER
AGRADÁVEL CONTINUIDADE EM CASAI AS CARTEl'US
ESCOLARES CIMO OFERECEM CONFÓRTO • DURA8i·
LlDADE E ... ALTA QUJ\LlOADE! NÃO SÓ NAS ESCOLtl.S
DO BRASIL, MAS TAM8EM EM SEU LAR, VOCE PÓG::.
OBTER O AMB.IENTE ESCOLAR CIMO! VOCE, SENTIRÁ
AINDA MELHOR O DESENVOLVIMENTO E COSTO DE
SEUS FILHOS F;'ELO ESTU-OOl VOCÊ VERA - O !,PRO·
VEITAMENT0 ESCOLAR TOTALl
PARA OS ESTABELECI�ENTOS DE ENS!NO, AGORt, ;':
A EPOCA OP-ORTUNA PARA MOBILIAR OU AMPliAR
SUAS INSTALAÇOES! EV!TE OS POSSiVEIS CONTRA.
TEMPOS DE ULTIMA HORA, COM PRAZO'S DELONGA ..

-{ DOS DE ENTREGA, 'PRECOS MAJORADOS, FALTA DO
MODÊLO DESEJADO, ADQU!RINDO,AGORA, A CARTEIR4
CIMO DE SUA PREFERÊNCIA, 'A PREÇOS QUE tHE.
CONVEM!

DIRETOR GERAL DO D.N.E.R.... de c0mitiva recepciC!1ist2-
Aeropvrto do Cubatão.-

{c:v.n:clysão dá 18. pag.)
do D.ER,. em Joinville; Engo.
Edmiír Gomes. Diretor da SaCI<=::­
dade Construtora Triangulo
S.l!..; Eng"." Bartolino de Olivei·
r2, Diretor da Pavimentadora
M'antiquera S.A.; etc.·

Imprensa é I;ádiop na recep·
ç.."io. estiveram representados por
Walter- Meyer e Nerval Pereira,

vo de inúmeras perguntas, qu-",
respondeu oom mui.ta precisão, Isôbre as quais nos reportaremos
em edições futuras, quando eTI.

tão abordaremos em detalhes
os interessantes assuntos que
for?m' motivos da entrevista co·

letiva Com a imprensa e ráaiJ
e com destaca.dos componentes.

de A NOTICIA; Raul Fagunde3,
C:l "Jornal de 'JoinviEe", Ari,
Silveira, da Radiodifusora de
Joinville; Jota Gonçalves, da.
Rádio Cultura; Arno Enke, da,
Rádio Colon; Ubirajara DiPPold,
do "Correio df'. Tupy". Logo a·

pós o desembarque o Dr. R(J ..

I
,berto Ferreira Lassance foi aI·'

Antes da vistoria a BP�� �

visitante foi, ofer'ecido alrof�"
no Restaurante Pombo; eua illa­

contra de confraterniza;ão dt�
m::>.is festivos e concorridw, Êr:r
qual participou a maioria. �
presentes á recepção nf> JUfl:�
porto do CUÍ}atão.·

::.�,."::.�, '�",<L,� ,-",,!,.v;. �w.,

!J._,;"':::_.:..•� �.,,'. �l
• '.!, i � ,!. .- !>.•

'

I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�J..��!�?�n�:t-�_ =���;-.--@-,��.���-����������'§;!-!!'li'-��_§"����� • __
.

"'·�

__
J_or�:.��:; 22_��brOde196'1
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�

______________ f���� J!�!!!� Colabore 00 ii!!' -

V A. R I E D ,A D E S
t......,,_� l nosco, nesta grande campanha

- T�RO AO ALVO

in li .Jl I f �
I em peól da construçâo da Ca·

:�,'�. DarotL1y Fíanagan, dona de caso e111 Fi.
•

" .E.!L 8 '!\ Y W O O a 11 'O r RI a : f
, tedral de J'0iÍmille... c ao. re no tríbanal que estava :muito se"ur� ">c �eH';, ''', !

".

""'XX i'l
'. e- ", '" SI

""4, ",�, I
,

""'-
ceber a. visjta dos colab:)r2tdo· ," marido se propôs a tirar' lhe o cigano d� b,1{uallQO 1(' l

i" res já tenha sua decisão fir·:C . ,
.

"EI '. "oca·1 I
"- - :� tiro c<e espmgaraa. a propria havia r"'t' com u" �

.

� "UMA MCLHER PARA DOIS" ..��

A.
I!'. *" mada, assinando prontamente ,:�,,' ,.'

c

"lradu -u ,

i l"· ,', n. iversa r IOS a ficha de cnatr ibamte, parn
(1:,. arma, sem. o conhecimento do marido E .,as bala\ j� "

-

oue os abnegados senhores não I'� zava a surprêsa que êste teria, quando A'· ]'a aut12Q- i� .f€"u;:ne ,JVIor:3;l-U, a deusa da ."nouveüe·,,·,1.t;'·lo" retorna -L - � ,
•

,. • �COüu o s'
- I

i� S0b ,a .oricntacão de Francois Truffaut em um de seus Menina Yeda lVlaria

I
do senhor Amandcs BaechtolC: tenham que bater a suabPo::,ta ,r:- tampido e viu que o .seu cLgan'o se. clesint�"", eco es· :

. - 3.4 01;1! mais vêzes, rece :;:Uu.O,

li'
certeiro tiro. O mando agora respondo.

'1S'''Va a.�t1 l
mais e1ü;;6".dos desempenhos . "Julet et Jim", título or i- f' I ""e m na-�' f

. "�p I
-

'"
Festeja aníversárío boje a \ 81', AntUm'il Vi-an ma lil'H:"The " U,. .> .. -, 'acusado de ter C1tO perigar a vida da Sr -;:, roc�o'

ginal �ta pelfcula, narza um "ménage à. trais" ponül'hado menina Yeda Maria, filha, do ca- Deus _gue não deixa sem re- . a Flana. 'l

1
.

d"
J � �an. �

de Ianses 'cérrik:os e dramáticos, através de um realismo sal Hercn<llna _ Hendque ,Ra- l� data de hoje assinala a pas- compensa um copo ., a-gua, sa-
t

.

" rUN' I S � A 'T'CA l
.

l t 1" bera' pagá-lo "'ID· do"T"I-C pela '�
- I'{' t I IV tA ,[ , ','fiel às- nannas elo "movimento" que soergueu -:J cinema mos sagem do aniversário na; a ICIO - v ", - 'l9 , ,

do senhor AI1tonio Vian sua generosidade em auxiliar l'i'5' A mais valiosa coleção de Jl1oed?-.s de ou'
"

francês: O diretor, embora jovem, tem lastro de com- f
-

- - " .
� I dMenino ES!le:>t:l Gaz:rJero FO, I

na construção da Catedral de dos Unidos foi vendida em leilão "'O� r-ár
G Os Esta. :petência !i:' a "estréia" que- escolheu é, arualmeete, uma J' 'Ir

;o
_

'" " '-"':ca �e . "

1'_
Sr. Emilio Ritzll�ann 'Oll1Vl� e. !: dólares A coleção, coastant- de 1. OA�I tI;,oo mil •das maiores do cinema europeu, �A censura, contudo, Ii:st�� ue :niversá�io 1105'2:., o me-

1
Será qu.e para levant�r a ':I:;!

"" pecas c •

::md'Cl'lit "alt::trefada" com certas passagens da nsrratíva, mno &ne,s;�o Gazzle.ro, Fllho, re- Dá.se hoje o transcurso do CASA D>E DEUS NOSSO SE ',é
nha-se de 9-2 por cento de tôdas as eSpécio'

, O!l1pu- I

sídente em ItajaÍ
.

r-:
'. -

,. dólar -' t t
�S ele moed I

onde o "Iaisser fa:re" foi por demais libeT'aL f Frau. muveTsário· natalício do senhOl' NHOR tenhamos que p.'?nsar. ',''''I'''
ue = a ,tInce o ares eus en 'es aUélndo o' as •

\
..l. .,' '" t

.'

Co!eclon'"
E",,� \, Emmo Ritzmann tantcü? . , ,t: ueClo.IU traL1S';Orma-.as e1'l"l ,moeda corrent.e. ·Q�r 1

ç(t "_;'lID�l'S.f.. t
' Srta, Nair O!i.vei:ra Um monumento., como o é a ' ..

Y ; F r Transcorre nesta data o ani- Juvem Utan Faria CATEDRAL DE JOINV!LUl é I:
_ TOn.C I DA� "C.O.i'.I)iBliTE NA ILHA'" f I á.rt 'aJic' '" ":(; motivo de arar:dho para torfo- IE

t\ I
.

'-

J fI ;;:� õ�,��� "10 ua senno}..-"

Aniv:ersa"i:>, ho.;i.e o jovem, Il- os Úllüs 'da M';nchester Cat;r1�
.

��
Não há o 'tua. não faça um l:1.ort�--americaUQ

Rwm�'" Sdm.eíd:er, agora disp.osta a :l;1o�trar d 'seu 1 tOl1 FaTia, filho ciG- senhor Jorr- nense e de sens fl�turos de:s'

'I
tal' presente aos Jogos 00 campeonato m'>nrl' _IParaes.'.J, -

. I

f Jl.�"�� "'i·11lí.,6 ""-_" nn1.t�·_.. 2'e A.maral '>'''rl-a cendentes. , b 11" J' k Belo B"l 1 ",.;s
='''14 de "b, '

"s;ex;;;;..w:peail:"', deixou de 1acI.o os papéis que ã tomaram: r � ........... J..� � ...,"��.. um
�

nu> _"_

'Jo<fnv:Fl�enset P,3,re e reflita:.'1: �e a
L,' a�.- r S 1'1:: e

'b'>:> 'Uu� de COQkeville � I
fal:1<l'l!ls3: (:J. série "Sissi"), pois m:anlãe Magda Sdmeider � ComemoTa natalício boje a.

Sr, Ntltcn V,[i}1ikler um momento.!. Tudo passa! &i ,'" ennesSec, por \ÕÕxemp" mu aiFarn um avião d
'

�

:re"oltil€.l;l cm:rceder a'majoridade artístÍ'ca" à fithál.. Desta l
lr.-entna

Nl,�,::,e Baec...'ltold, filha,
permanece e tem valor para a

'I�
be local, e só não roran} muito 1m'lge por�ue

o aefiJ(PJ !
.�

'd f b ['
,"

J '
'1. sua me'n. jfe:if.;á, Rg;;n.y é a "estrêla" de uma história de amül�, vio- Faz anos hoje o senhor Nilton� V1 a ntuTa o em que nessa nel1Cla os ·evou a estatcú'lrem·se. no chã{) ",,,.

Á
'-

d
t t h re'i: I

'
. , a Ull1a m\lha �lênch 'e tmiçã0, sob a chancela experier.le-dc Ônema t .

pr'e�1 a Vfinkler, fu-neilmário da Farm:!\'· enE'a- eI'! -an'lOS
..
10.

'" .
da base. Le\lemente. fendas,. f0ram medirados '

-
- �

.

.

-.

"

da Catarinense '. Ull'La esmo,:" quer esp1[J' 1= dos para a pnsao, onde ficar::>.�", sab�r.i.d�. "-lI'o •

e kla· ;'fraJIl"C€S. Seu. co-"astro" na., pelicula ,é .Jear-",:Louis 'Ttin· I
.

tua] ou_material, sempre é umá C'· .

- "'" - �"'-LU
'i. " 000 ha' ,

ti.gnant- a""uêle ator de >;!uem fuigr'tt-e, Bardoi J'udiou ero' - l" I boa aç�o I �
,fi'otlvo para tanta pressa. Em razãQ das ch".

.

'.13 �
, '��l ."

t' Dr. Adir &eleme
' '" . ,,,,as 0' •

ticame:r.l're em "E Delils Criou a rvIuHler". "Combate na
f ,8 expe. runen e ' 'I Entreg�� ao

co}a?Orad�r�'
gos foram adiados.

' -jD �
Ilha" foi di-rigid'Q" por Akm Cavalie., o- que· nada, sigrri' . Pas:a �'�je a d&.ta natalícia OI) que ? ';lsltar a

_

su:t fLd!â ae
I'"

:

ficaria 'se não constasse- da equipe técnIca, a asse350rÍa .1_ "Faça 0& ·seus coadQ!'es de ca·
-

dr. Adir SeJeme, l1:l,édiCO-reSi·1 ,contnbumte, �OlS, conflamü:, II -- INTEGRACÃO l

�( fé, empregando ao clmr:ç,ada 008- dente em Ar2.butá na sua gener0s1dade, Rohre

h-II"
! o, IIde Louis Malle ("Les Am.ants"). - (COl!G.<fr.l').' lho da Tl'<n.nA DO": "'RINCI � Três J'ovéns brancos rle Atlanta na G' .

,
�� �_._.�__�______

���a d��;lel�adO���0�m eos::���: NASCIMENTOS :ES.
"-'�,

A C01�lissão.· I� c?n.den�dOS 'p�r �m luiz a pa�.t�iP�T oos �:��o!o�� li\ 'iue ele se e_�resente descasie.!o. l).
-Na Materni,dade "Darcy Var.' ,�

g.lOSOS e sua Igreja ur:o:nte tres domin�os CODseclltil'Os

N A. T É J.J A D O P 1\ L Á (� I O' : �::s:r r:��. u,equente, deixando � gas» ocorreram os seguintes nas., I,�"J'rOR AllfiGO: = Tm-ne-

Ir
SêU crime: ati.tal' pedras em, negros.

.

!
---xxxx--- e±me>�tos em 19/1'1/62:· 1!Ie

�()do contdbtrlnte da gume--- � 1.,' "''''' ... t '" ....., � .

T-';" •

f'll d S
'd�àe de AmIlasoll a,alf 'Fuber·:: LOTERIAI'QV'l*mem",,,, "",.a:mamos. a a ,en- •

'" a re-eQ.lça,i} GB um "os ln<aS, <CPara tirar o c11etro des-agr�· l U'lna 111€l1l.na 1 la a ra.
I' eulo�os Pobres de Jollw.Hle.· Ir.

--' �
� lçã.o pal'a ',00, dois fill1:1e& que :"e.. fa!nosos filmes ('{ue O cinema dá.vef do intel:i.Gf d� geladeira Mercedes e do Sr. Arlindo M. de I

.

. •
.

.

'i: O Ex-PresidE:nte. ll�uman, que apreda j;Dga;- um "';_ l'j·ãú···e'XiMdos nes1;., :fim de semft· tem produzido, coloque dentro da mesma uma �r Olivei'!a. I� quer de vez em q1.1a:I1do suO'€riu Pillna
eu I

na· ne. .Palac;Ull-, mais es�inl.. Ü segunQ(), "'0 Mat8.i:lor . de batata eJrtada, ao meto. Outro

,.
UW..2. menina filha da Sra. "t.: ." '-" ,. ",,- � convellção da l� :

,

rt,al'.·o Antonl'o''-
- -

�!
I.. gião Ainerical1.a, em L:ls Vegas -'- a cidade do ]·ô�o _

•

mente:, sext$·f€\i:ra"e Sab-ado "'A Ctig_antes', e')] Technicolor é U:11: processo ófue tarnbtm da ,ói;imo : AvaniT e do Sr. v I '110 '" � ,�I.·r�.. ,�'· ,de' N',n'e·.'.' e d�l:nl'rl'go o f-1 '" '

f' 't" , Flores. .
'- FOrs.''\{)"í0',O�p� '�AS_ .

:'!!"';:;:,.�', qUI? o Go.vên10_p'0:rt.e·americ:auo inSTItuisse a loter,'a ',,' :r, -� ,� w ,u 1.rEe ue aventuras ancas rea", resultado e coiccar um p:roct'J -
,

.1U"t; LI-!.� �' -

,

"Matador de Gj:gantes". no·ta';el em sua. composiçáo, ma.. I fundo com meia xícara. de água,

t
Uma menina filheo da Sra. Ma· i de��l, a fr�11 de COb:IT péJrie 'de _seus débitos. Disse qUI l

Q- Jjlrimei:J)Q dos dois "A Arca ravilhos:imH'lJte imaginado, com

'11
colher. (sopa) ue_ pó de c;r.fé

. ria e do. Sr. José Vicente. ,1. . FORWECEMOS, t 't; o jo.go deIxa de ser contravençao C]:1l3.ndJ apoiado aber.jde'Noé» e' um dos .maiores es· tTuques muito bem feitos. As 3,. e 2 colheres (S'J}?a') .de álcool. . Uma menina ,filha da Sra. I'
� f'lA HORA ç IE tarncate pelo govêrpo.

. 1:pe1ffi.eulos da história dQ cini'> venturas e os perigos/que o he·
.

---xxxx---- ,. Augel2- e do Sr. Leopoldo Benin· rI' t '�� .

ma; p.ro€l.uzido por Michaet Cm- roi en,frenta contra os monstrofi I' "Seus sapatos L<2 p:elicB. braD_câ ea.
I ,�. �- 1���=�!!!-IIC�-,n_!f;JI,u5,UAlI��",,!w"'t�1tiz e' iiltrID'i]1l'etardÜ' por um gra::l· e gigantes,. l"f;'a,s vezes foi igua- I ficarào limpinhOS se você es- t

ele elenco" ene@:lire�ado& por Do·, lado na tela. I fregá,-los OOl'l:l um pano ensabôa· r
lores CQs:tei0, George O'Brien,

[
....'13 éorª::, as J'Gupas, a il1l2gi,� I do (sabão de c':;CO) e hranquioi. i�

..

:Tn--W5�ri:iii!-�"lIlfa!6t1j,jj'.ila!lJ.1'II.=:ã-i!Sii'ffl.n;:::;..a:,nUf!iat*UilaEd.�r:IiS ••.C:"jj'�"':l
..

,j

1'<:0;. �Y' e ]?m;ul MacAHisteL naçã.D dos :mii:ü:utes,.castelos e LOg0. depeis pa.«se um pano 1illli.
,�. I"I>.A flif' !b:

...,)l;'>,lrI:...ICIA' AnS, �n.t ,A. I,S "E �A lills.tm'1ar �,(.rgw- cl0S tem, g.rutas, '\e-e!ez'aS.e o.utros. amhl.en·, do, para '\tirar a hUjcira des'lOCll-:,: 1>.0' Vii.) II#'Ua"i U _H'tiI."'! Eio'
"

pDS Bfi).7<cos quando fi palavra" tes fazem de LLne uma Oblú I da "pelo sabão e o branqUial re·
'" TRANSiTO DEPENDE A SEGURAN- �

.10 'liieuhol' foi esauecida e veic- II que está desü"ada fl. alcança,!' peündo p.té o pano sair limpo. � '": A ""'li:: c;,'UA f! "'Mn.I.A" �.fi castigo· tremendo: O DlluV]Qi ruidow !,';1CE'E:S:c,.. Fica,rão' c::omo novos. ': ":'''''''' VI!;; "" .-.I'"\' ! �

universa;l.
o

I !
---oXL'U{---.- �

J
\ �

"Para e\Tiiar que a r-012.:,a de É (Co!abo.racõo de' Câmara Ju-niõr) 1
cor�iça da gar.rafa tél'n1.tca· ad- "r..2:Jif.u..a.a.��if'i.���-!�,!,lj"liVSlI�����r;'qUira 0 eheiro 'do liquido eonti-.
da na garrafa, €l1võfva-a (a 1'0-

lh1l) C0Jn papel de est.anho.

Astros e

MAIS UM'SÉRIO
ENC'ARGO DO LAR

luma iJh3·.:10 M:editerrru'lC0,
;i:1aS clian:e d:) Gua.t acendem·
,'e 1:od::.s a3 :;!23,iões, a cobiça
'c a ;;;yare:z:.a ;:,' ,,!�a-1D:l -por nh·
Q.uénl se· E!T!:e':nd-er diante Li'.)
ãcbado. O SEGREDO DE
MONTE CRISTO. u.m:a apTe
sentação da Me,ro G. Mavr;r,
estará dcmÍDiZC 11,3 tela do Co
lan.

- Uma ct.orra·de,casa, sempre
que flossíve-l, deve orienta.r ao GO- i
zi.nhelra �o' pr��aro das refpi: I
ç.oes. MUltas úelxam essa t8.re· t
ta, de real importâncfa, inteira- i.
mente aos cuidados de quem nãe r
passni a mfnima noção' do vaLor:
dos alimelitos. No entanto, U::'l I
dos fatores mais importantes 1Wo í
ã.lilmmta�iJ, é o seu 'preparo.:
D�ü a grar:ll:'ie res:r;J:Jnsabilidade !

-

I
da dona de casa na exe::u<:,:1G i
dos cardálJi<l�, para que I'lãQ'

sejam sacrifiç.ados, p6r ina;:;·l
vertência, os ele.ni1ent.os nutrjti.[
VúS, tzüs CJU'l0 gS víta;roil::Las., '03 I
eais minerais, f''i proteínas, etc, I

C0zer demaIs as verduras e

legumes sacrifica as vitam'inai:. i

As c.ozinhGiras dtt u:n modo

geral, jOg:?Xil f.0ra a água ern
----�----�--------�

_,_ ...._".....-·�_."'-,·�=I,;.,..-_"'_O�OJ:l�
1t�v.�.�� ..���.'oI;IO'.....,<J;n..;.<'��...".·_���..,J«;>:<Ot - �

1,1
. • O

;)' C' S1'rM1DO (''11íLVEI1JfA s; �: q fi 1 .ll.il.' kY:!
'

, �l'b..:.:. I .t.,

:I�.,.. INDúSTRU. E, COMÉRCIO
,1:1 Assembléia GBrol Extraordinária �

:Ü '

'

.' � d � s;miro Silvei, o

;ii C0l1Vida:l1-:;;e os Srs. aClOm.sta» a. a,' m assem-
II f'), S íA., Inúústrra e Cornércl:o fi .se l'$!.l-n.lfem e"'ua Luiz
�. bléia geral extraerdináxia, na se�e> soelaI, ;,ae�lb),O do

�'
Delfina, n.O C6.tl, às it horas à:0 ma 29. çJ.e �ZefetivaçãO

� ano de 196:1., a fim de deliberarem sobre a

estatutos, O
! do aumen:t9 do capital social e refOl'm� ��fa de'H rie I1,,',' ,

aprov.ados na assemb-léia geral extr200rcnna
o

� novem'b-ro do aho etn curso.

- A vltamin.a C e:xier08

pape;,tl
Há várias outras frutas q'l!le �e O' 1�"�i1 Joinville:, 2,Q de novembro de ;,w.

relevante l1D -organismo Ui)' recomendam pelo seu teor em J.J o

tecido conj'unti'vo, na dentme., áeldo ascórbico" o lnor=g9,

,�CI� ,__" J . O CH _ Diretor sup'rintendell16
nas suprarel1P'ls, no sistema vas- uva, a gc.iaba, a l,a.ranja 0 ma.

I
C uRT AL VTNO M NI

eu�ar. Sua.carência acal:reta inú·· m��,'a 1');1,atlga, a ta-ngerÍl'l>l, o'
.

. "
_ Diret;r Gerente o

meros distúrbics cla sau-cie. caJa·manga a fruta do eondp

r
LORIN El' IN MONICH .-J,

..

'
, • -O�Devemos recebê·l'as diáriamen, o abacaxr, e earam�ola. Allallse:; I _'!" @ Oe::= - F=OC\O��te da alimentação na cota de recentemente reallZadas lJ.O f
iloJ::lOC � =

.

75 a 100 miligr8.mas diárias. I SAJ"S, reve}r.ra,m. que o pimen'· �'llzf" L. 1
-

1 í}'" "R ff allfl"A vitamina C também éhama· tão. amarelo C:Jntér.n ma:is'e!e

300:1' l'flliC'nelangei.o Co a a·\., v
do ácido ascórbico, está presen· ml]Jgramas por centCl de V'itaun-

O I1....i· M
· 1l It 1" nate em maÍo(lr quantidade nos

"'�'I'
na C,

" t""gllic,uO tia ,. ar.luha . ana ·
.

�!;;;
getais, sobretudJ em certas fruo AfIm de garant1rmos ao orga- I .

. ais lUXUOSO que 'I�-
tas. ' nismo a quantidade indIspensá. Recenteme:i'1te fOl lançade> aq

I
bem o fi '

ar nêsteo
Il'

.,

En:tTe as frutas, O' cajú está vel de vitã.mina C, devem0s in. mar, em Genova, Itália, o mal,or lanç.-0;t ao In

aallacldade
l'

em gTande � d�staque, po,is 100 I cluir diánamente em n0ssa alI. transatlântico do momento.

],'$',
anos. Coro iras' dOIS ra�"�

I ' t
.

b t' d 1 800 uasSage 5 pF.-""
g:ramas da polpa dêsse' Íl'uto, ment?cão i!l.rna, �essas frutas. e enor,me nano, a 1za o com o .

'. pa,ra o
,

.,'
. .'. d "U" 1 1 '" "t 5 elevadol'� -

l
" e JI.-

contém 210 miligramas de vitami ,E prefenvel fazer isto, do que nom.e e :vde'.1e ange,o, se,'L
Q "J.V11chelang,B o

OS 1;�'
l}a C, isto é, mais do que o dôo ter de comprar VItamina C eln destmado as vIagens Genova - ras,

�o em rodOS. ]il�. ,

"J Y k R d t
" I de ;;tdrr1lr.aÇ« . este

bro da cota necessária por dia., c0mi!'l:r�do�, �1'lllito mais cara "' ew or..;; azen o a _-r�V0SS�1 arar. TodaVia, 'ZlpllO'
Aliás, .Q cajú é das maiores fon- no balca:o Gas farmacias, em apeE.as r diias, um dIa a mv· i oI:de P

" sempre 50
.�

tes alimentares dessa vi'tamiJ.u. nos do nornull, o "Michelangelú)) I
l1RO estara

breve, 1J)ll U
�

..

-----�-------_-------��---�.�-_ é 0 orgulho d,a marmha mercaDo
I
mares. �:affaeJlo»" atU�flr.�

te italiana, Construido segundo I meo, o
ão vira JUJ!

as mais recentes técnicas ;18- em construç
0 'percursO.

,:��o.'.t,m�
TENfiS CLU'BE BOA "IS1

RESTAURAhfTE
'ca a�

." con1Jl]1) d'd"
o, d T

.

CI be Bõa VlsHI, ,·oce I 'e(econ<?mo. o e111S u· <

''''7e:acÕCS P' tend
Srs. a:ssoC1ados que ,face as mCldl'� t! apto a a

1��,S .instalações e o?�zjnha C;lo. Clu�e, .��:, ,5 iJ1t�
Qlanam�J1te a reum?es SOClalS e festI�, poder�o °chá I)l;

Medlante um Simples telefonem '

,? J<lOCJle,
l"eSsa::los contrat,;n- um jantar, banquetv, )'6!;1\"

I. '1
•

dO'cOCl;:tal ..
. aressa .oS, !.b�l""

A fjm de melhor atender aos ll1t"'antar a�s S·O,iI�':
ran te do Clube passará a rorl1ece�. J camaraQ, o"ccí

'

I
tendo' coa1:O . pratos especiais, p�I:'"e, ndo �. fof

v

màriscos, caral1gueijos, etc., CçJlltmua
,
-"jú tradicionál almôço dos do.mll1gos.

que os vegeta,is são prepmi�'
eom i�s{} desperdiçam sais s

nerais e· vitaminas hidIT('

veis, que fazem parte á nuft: '

da smlde.
Outras há que põem a c:."

da sopa· em água ferveilte, o

diminui o "teor protéica d�

do, usar c.ertG5 condimento:
saconselháveis, cortam as "

tp..s C9m facas nân inoxidáv'
recorrem -a§' bicarbonato à� ,

«:'Jo,!:!lI cocção de legum�'
verduras para dar·Eles u.11a

l11ais bonita.

N.A TÉJ�A nO;...COI�ON:
. "O' SEGRÊDO' DE MONTr:
CRISTO" - tecaicol,or, C'),m

Rory CalhtauTI; Patlicia Bn,�Lr.
e Gial1na MtàiIia. CanaJ:e, s�rá o

cartaz de den:üngo na tela gi·
gante dú Gfine Colon. O SE·
GREDO DE MONTE CIUS TO
é um;:>. a-t/€Jatura de acão � in
triga. É a·históri·a de °u.m ban°
do de sa'ftea..d'ores !}tl'e' decic1c
buscar Ul1-l U'oSOUlfO e!l'tlerrado

Cartazes

,

"O iileuFSE»'

'I
"l1.i"eelim:.-ê» de Michelangel; I

AlU;ol.ll1IDm, é mm. es:pllêl1€lido dO-lcumem:tlt e cinem.atQgrafi'a pura.
T0davT.a'�senta a�gumas fa·
lhas do. pe'lnto de. vista 'da-ética.
EY2s-tem :fll'!'Si;ÇÕles do raci:oCln-IO'
�,!:1!l,ma'l!ID> ;li,.OOo]\utamente'" erradas.
Mas anal].Hlt·f�S p.'à.ra de,'l{:Dlll,rü' o

erro radical não significa acusá·
l&s d'e'-. :tmitreérit:i.ade nem de .h1·
e"lI'TêT1��j,a,€�l'mi!!a.· Se p€l<r -exem<

]iiif0', ,mna, pes'S.tl.alJôr edl:lcad'a em

c11)l\1'ceill"s: etradoo. tão, sliltis que
a SUHI, 1'2:'!lS'll;. :r.mpastaçã.o não l1p'a..
·::ece,.. ]'Wd'�. a:"emtecer que COU:,
too� JaQfl-estídÍa.d!e a mesma pes,
soa ela@ore aqueles conceitos em,

. cc:rrstr·uç'ães· i:6!idamente conGate­
l:taillls e. chegue; assim, a' com',
c.J:usre�; �ee»táveis pelas quais
portl1l, nã-o têm culpa.
AntfJniOni, neste muito pS,re­

Gido com Bergman, é um poeta
do' cinema cujos conceitos i'dp,o­

lógicos, porém, estão viciados á
apreCiar pela sua sinceridade.
/I.S suas obras sào um docum';:1'1-
to do mundo eémtemporâneo e

(
demonstram. até que ponto se Ipode cheg3;E considerando o h@.- I
mem na, fen,amello10gia GontiJ:.- I
gente, i.��te de qualqueT
refe:râlcia ultlmterrena. Vitt::Jria,

':!'l!6J "'E'd:I�», fntre:rpretadà
.

!'l0r
M\Sl� ViiW. é nma jovem mu·

lher' burguesa, culta, que al'l(l",
alguns S;FlCS de; c:;Jpvivência C01'n

Ricardo' íFt-aueisoo Rabal) um

jornalista ,de' esquerdá, se se:,·

te ins?tisfeita, vazia, enjoadl1:
Tenta sair dê'ste estado de de·

pressão aproximando-se de cer­

tas amigas eterogeneas e no a­

partamento exótico duma delas
se abandona a um? pantomi;:m
'tropieal� Mas nem isso adis,
trai. Procura então sua mie
(Lilla Brignone), mas dela SÓI
recebe· palavras banais e indi·
ferentes . .A. :própri8. mãe fOrte

jQg'a-.dará. de' :Bolsa, lhe oferece
a acasião pelo el1C011tro e pela,
Gesespe;!iada tC11.tativa em que,
se baseia a substância, do conto.

,,No an1biente da Bjlsa, Vitto··
a-ia conhece P?;ulo (Alain Delonl

jovem de vitalidade prepotente,
cÍnico, egocên.trico, avido Ce di·

nheiro. O interêsse é recíptocJ
embJra diferente, P81.110 viõa.

úl1ica�11ente 6. ('')nqulsta Eexual

t! ·�vitt.orj a, F1PÓS alguns el1con�

trás qc'.e :J, decepci;!1am, cai no­

Tamel'!te na SUR t.étrica SJliçlã0·
e�pil'itllitl. Esta fábula mui1;o

l'l1!lfderna é contada com o rigor
estilístico das outras películas

111

São êrros e vícios muiw

niuns entre as empregaóJs
mésticas e' que devem ser N

batidos por uma dona·d1(.

zelosa pelilJ sa'ilde da famUIJ,

Santo de 'Casa "Fa1/' l"dila.gre
Se somos c.O-Eviclados .para jan· tempos em tempos, colabo.raria-

It�x em casa de amigos, imedh1- 1110S e muiBo para a harmonia.
ta."l1ente pensamos em que poue· de nooSD lar. Alifts, deveria Eer I
mos levar-E:,es, 'se um rama1.11;; retira geral, comportarmo�nos

I

te -de flol'es,
.

bombons, doces, I ·com nQSs,:)S familiares C,€>IU o

j_:'�a demcnsuar, nosso agrado'
1\
me3mo tacto· e cortesia. que US'Zt·

pelo convite. Entretanto, naque]� mos para e:lrll ás amigos. Um

lugar oríàe tomamos nossas rc, pac.otinho C.e oom:hons, umas no·

feü;ões todos' os dias, onde somO;5 re3, l1!,3 dcces e agora e�U1 c_

pel:ma.nentelmmte C'jnvi'dados, ra en!,rada do verã..o, um tijolo de
rall!nente pensamos em chegnr EOc.rvete, �ão ótim?s sugestões,lhantes e li)D,rütos, siga esse pro-
com algo em mãos. 'Se, porém, Não Ee esqueça: leve sorvete

cesso: rnel'g1:!lhe-os. auroa mi,:tu-, .

tmll2\ssemos como hábito, levar p8.l'a casa e dê mais· ca.lor ao seu
ra de suco de llináo gale;;o '"

I'lL'11 pCUC'Q de sal e jneia ho.r-a para casa 'tl&;na lemhrança, de; lar.

depQi's 1a.ve·os com. sa.bão de co· f
o,

'

co e bOLlilbril, en:ra:gue em água I Etiqueta. Pen.sa Nos- Pés
pl�ra e enxugue l:Jeil1. .

.

\
---xxxx---

-

As regras 'da etiq'l!leta ex�ge,:rl; rem, as vana;s ,:')'utras tonalida·
um sapate- de CÔl' apropriada pa·· I, 'eles dessa lilltima côr _são obtt€latio
Ta cada. tipo de roup'a, que S0 ,. fácHmente com o uso de púrna·
us-;;., Antigamente �ha;lIia necessi· !' G_as adequa-€las-. Até o sapato de
Cade de escolher o,ouros espe�! verniz', tão de usa antigamente
ciai-s;- ou curtid.os de ,maneirt'.s I foi substituids hoje pelo sap·r,t�,
diferentes, para obter as cal"':;

I
de crom€> €lue, lustranGlo' eOl�

desejadas, COIDQ o preto, o ama- uma Ilomada .. fina, de fiaa eyu'a,
relo, o avermelhadtl, ou o hav,"· Tidade, tem até 'mais figma q'l1f1
na. Aümlmente, tal e'xigência á

I
o verniz, que se quebra com o

bem menor: a não ser a cN�ere-l' pa'ssar do tempo.
Ç'8. }'Jri,ncÍpal ·entre preto e mD.r· _

"Se voee· dBn'amar uma vez.

por, semana, água fervendo n'{)s

cnntos das pias, ioga dej1Jois doe
ter d$rramado um pooco Õ.e 21-'

moniaco � d� vinagre lTIuitq··
quente, evitará en.tupimentos
dos canos.

--X2f.xX---
"Pàra fazer que as tal1'lp.as e

outro qualquer objeto de 'rnet;;ü
óu de cobre valtoem a ficar bri·.Futuro�;

ele AntlJn:ü"�. O cé:ebiré diretol':
dê cinema ;@;jpz>%onta p'erson.',·,
gens reai�, emhora caoos-limi· t
tes, aver!tu:reJ; e em amlD,i:entes I
ptaus.fve:s S'fi"Jún;:.entos autenti­
COSo Amh:'entes 'e pers-::ll1age:as
são uma. base ideal para Um2J

análise iriti'mista.,. literária n1::ilS

n?_o cerebr2.} .. pjética. :r;orém nê:>
abstrata, porQue fornw.m um bi­

nÕlTlj0" no qua. cada um dos têt-:--I
1'I:10S está con&kionado e ,ê�\
me5'!uo-, conaicro!'1a.
Vittarla es�O'')tada.s as Sü1as t€i1�

ta,tiva:s', feit�·. de na.da, de ges·
_tG's b?:nll.is, de pensamentos Gcio· I
sos·, conUl'luar:á a. magoar·se no- i
f:'cu. vazio. EIs um comentário,'
d0 "Oóssen'ata;re romano;-: I"Perfis surreais ·de insta.laçoes

Imetálicas; gaE ,!3S movidos pt:l�\.
ven:t.o na 110-ttC €!>tranha e Dr",.!
coce em que acaba, U1'118. lo�ga Itarde de verão; urn.ft esqlúna de·

serta., fOlp?-s 1TI:Jlhadas, cortC's I "Para proteger o colohão de-
aquitetônic�-s sujestivos,'o céu,' . "

I bebê, é mu�to maIs praeico en·
como um.a planície, surpr€�n· capá.lo com plástico ü:J que_esta,
dente. A espera um pouco in" I estendendo, tOdas' as noite�, o·

quieta de .qualquer figura huma-
plástico que nem sempre per­

na a umr. pdrada de ônibu3.
J:!le.riece preso ao colchão.

...U'ma multidãc;; de fClrmigas sô·, I __ . __
. �

bTe a casca c'ümaa árv01'e; a pc· I dais; o hGmem dá e recebe oC'n­
cyuena. voz dant riacho, o ral'.·'

I timuamente.· Além disso, a' pro·,
ger móS' .freios el.mn ônibus, a. 1'a- visoriedade indfsc'l!ltível das po.
goma eno.rme dum edifício em' i s�ções da alma h=ana diante
CDl'!s.t:ru:;ito que apenas se en"1 do an:ceio á felicidade têm ,um
xerga. na som:lJ.r�.: o est.upã do·

I si;gniiicad:J �bsolutamente não
.loroSQ quase interrogativo duma -G@ai'cta:nvo da a�ào; um cora.
crianç:a agora que o grande va·

ção criado para amaT o Infil'li.
.lor acab()u de repente». I to nunca pc'-ldel'á e?contrar a :3a-

Tral1sfi�u:r:arã,D, 0;�1, 'r::1elhor ilhi' ti.sfaçã9 perieit8. no ·amor pelo
terpretaçao da �eali:.daúe numa, i ,acabaào.
realidade vista e interpre'tada:
Gl'lm um duplice êrro iniciàl. An ..

tonioni é agnóstico, porque pro­
cura uma quadratura para {)

problema 0.8. vida considerado
8m si mesl!X1O e porquê, alem

disso, cOl1sideTa I'l.ualquer· proble·
ma do único. pouto de vi.sta do,

sentimento sex\laL "O eclipse'
faz lembar as palavras d,e San­
to Agostil1hl'l: "�ossa alma *

pere_Eemepte insatisfeita :?té (\

Idia em que nã.o repousa em vo°

cê.-Arrtonioni ignOTa a segunda. I'
parte da afirmação' do Santo,·
Sensível: aos problemas hum?·:
110S, descobre a inquietude ·e per­
cebe, sem. c()!npreendê·lo,

.

o- an,'
seio );:ara um:>. felicidade não,
-::fe,:nera.· Em todo caso, porém,
a" c:mclu,são r,ão é desoladamen·
te ceptica. t!:le não deveria imi- DESENHOS EM GERAL

I'versalizal" o problema sexual, as·

sim. compreenderia que a co·
R U A J E R Ô N I M O C O E L.H O. 3 o 9 j O I N V I L L E �

muni,cabi!idade entre as cri8.tu. ;t
,

ra3 existe. A vida tõda é um te.'" .

-

- , •.� ,',._.. '4; .

cido de osmoso intelectuais e SOo ,�.UU�t.&����fi'_'i'jQi"�i",-

"QuandO' voce perder um

brinco faça elo NItro um broche.
Com um alicate tire 0' prende,
do"' e, ',IO:s'fur03 c0sture um 31-
finete de segurança dos peEl\ie"
nos. E então é só pren.qer á bltl­
sa o novo br{)che.

--xxxx--
"Par>'. colar cristais e vidroS'

tnisrure um :po,uco de cal COll!l

Ul'l'1B. 'cI.ara de ovo, e terá um,a

ótima OJ-l.a.

A Vitamina C :e as Frutas---X}�2{X--­
"Para: lin1paT as cartas de ba·

ra,lho, esf:regue-as c,Om 111io,('jo-­
d-e pão e em 'seguIda passe sotr�
ca.da carta un'-t pouco àe farelo.

---XXXX-,--

Eldora_dQ P]_�opa_gan_da

LAURENTINO SOUZ:; Vista,
Ecônomo do T-enis Clube BO

PUBUClDADE

PROMOÇÃO DE VENDAS.
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.. • � • _. • e_ r •••• � � • � • � " •• � o- SESI f,rG.pol'ct:ona. ao �a- vada, é permrtida faz.ea:·se repre- apanharem documentos que lhes

-"'_-���-I!'\,-l!e�'. ""'.I!l!IJI):,""" D'A. ,�.,Gf!Io..'STOSS"
•• ---

í
: lnader uma assístêneía 'oeial Slti1.Uar pm: 01J1!l;rOJ empregado - pel'tencem.:

v.,.. U,m:;'n.U l!iJ . U Ibl�'_ sem ·1imites. Atrav.és dessa assís-: desde que perte�a á mesmaj Fl(!trisvalda :8&1'ros
ME D I C O

'

" 1. têncÍêa o -serv�0., SocJ:aJ1 da. IIl- i Ilf0f1Sllãfl Oem plH seu siL.�cato l',.!aJ1ia. Bueno. PereiraDr. TUFI DIPPE DOEr;;I(}AS DE SENHORAS E:: CltIAN'ÇAS � � Mst1!ia - proew.rru am�l!l:i2iaJr (l)' i de classe. Eliza- Borg�B, da Silva
1}:iÉmCO ESPECIALISTA CLIN1!CA GERAL\- CIRURGIA t

I'
atual padrão de vida dos trn- Jraeema Maia

l\fnl.ésttas do ODraç�_O', Vas.?,s e Sangue - Eletl"fJca1'"dr� COBsult@!"lQ: - Rua 15' de Novembro, 672 �, . baL.'1a�or:s, m�tivo p�rq�e t�d� E�r S�O F�A:t�r.sço." FEST�. VOVô FE!'�{!!Oeraría - Osctlometzía - Doenças íntc!'rnas- TELEFONE. - 3; 1 3.
t faz, a$ sec: aI-e.anee, ,:rr�end_n Dom:ug-0_ úl�� associados do

No tínal ela proxima semana,Inscrito no Conselhc RegiDnal de Medicina soo a. 300 Resid�ncia: - R1>l:a MarecUJ.\Q DeQdu,re:, 2:'l'l

!
I· te d:e Ill:wa�ue:: ?,b.sta1;�1lJiJs, eno- Clube VOv.o Fell(�le do �SI' e�- sábado, terá início a festa dosCONSULTÓRIO. Rua Visconde de 'I'aunay., 142' C(msultas� - IDas !t às 11,,30 e· aas 14 àa 18, .llm1as: J:mee.enrlo Q J;ll:lJ'll;:i� - 1?'4� SQ- curslOna,ram a sao. Francisco ao- .

associados de Clube Vovô Felí-
I RESIDÊNCIA: Rua São Paulo, 72S. Sáirlada - das 9c às n,i3i1 haras e� - q:�' Gie;,v ol'ig� a.a esp,e· , SUl,. v�lt!anà(!l a eídade e. as a-

ciJO do SESI, em regosíjo ao en-

I.�IEND_E_ CH.�J\'.íAD_�_S :ELO F.O�E 4-.16.'_�,J::e.�rd�e:.:i/a)' �.

ATENDE CHfu'\4ADOS A QUALQUER HORA cíal desvela para cem seus. oe· , prazrveis praias. Aproveítaram cerramento de suas atividade'
�'

- -
-'" -_o - - - ---,._ - - -

"- u.�: .. :--·:--:: .. ..,.:., _� ... e .• -.;:-;:-;--
.

neflc�á:iGS. NOSSOS. ex.c:!1aS�'VOS' a,oeasi� e_ tiveram ��iÓ) (l� no corrente ano. Variado pro��- "-.... ..- - '--""'.

P_--! 'I
]il'l'0,P€JBcI:t!t;l&, J:1:_2t ap�entaça�' des- St.!;Qll' � JaOl'GW, da um navio es-

grama foi elaborado para os,DR. N!! l S O t:� W' I N' D E L

'!
W.OB-MA. IEUSA SOB- . ta cüi1!l� S:SlO e�ll!l�e�er, �l'J.- tnmgelr� aporta,cd!!) U? belo pnr- dias 1.0 e 2 do mês pré,Jtiruc>.,MEDICINA E CnnrnG-IA DE trRG'EN€i'A . C.'JiR.UR€JIÀ�DEN.1ns..1i'A ' tau' e mtt� fiTe;Y;��l!:aem.dJe> e to UaJl1®sque;nse. FQl! um mara-

que deverá ser imensamente a-i1,-AliSÍÍisente. nas &l:-roiçcs de €1il'ID'!�ta. Gin-ec01i1l1!;ota I:
.

Cll1!tic2I: Geral
..•

� Ôdom,mp.etíl;ia.h:i:a l;tW2:tlLtcilirl0c ae&Íll!no. . vil�oso espetatu10.
a Ü.)?-CS 0.8.�- precíado pelas crianças q.ue CsHnMaternidade da. 'iJn:i:'..ersidad�_ de Zurique,

stnça,!
Rui. M�:&: C0lin. (i)4,Q. �' S;Q.CJ.a.G.Gl& d�

<>C{�� VOVQ . 'E'ell�lo parecerem 110 salão ele restas doDo.en-;,as."luternas, - Operações - Doenças dê _. _ � .�. � � o � _, __ .... � .,..' + _ ....._...._...__ &YENDli'Ilm'iT'El;s. do SESI GtU"" cnegaram eu1. JOill- Nú.,cYeo Regio:nal do SESI.BenhOfa&: - Partos. "' .... "" \'Ii "" "" Il" .... iii -CO=O. _ ... _ - ... oe-...... ,., .. � _e__ ..: I � ....... - ville por volta das 19 heras, sa�

I Consultório: Rua Laias, �5 - TeJetlil:ae: 620" DR. GUSTAVO KEIL OS atendtrasnses l!li?oee.di"il'(D1$ tisf.eitos, d�1il(!)stos e bem alegres, RIBLIQ-TECA /

I
. ,

tencíaís man Solicita-se aos benerícíár.os ouSmNYJL.t.E SaBt2. Cl!.tar"� Ex-Estagiári{) da, Casa, . MaJiernal Leonor Mendes de Barros pe os eervrços aSSIS � 1 .

. ..� ti"'�" ",� ",',:",J"", Regíozaal "o p'Dn..,,'n'l:>'''''''''' '"''''CUl\''''EN""ns denendentes sesíancs devolse-_, - ...... " ,..,•• �4 � ....... -..- F, ...... ---__ (Sãe Paule) _ Ex-Estagiárle da Santa. c.asa, ée Mis.exclooiL_& ""'''''' """ -<i:',,,,,,,,,,,,,,, "" '''''';'' <iI! """''''''''''''"",,,,'''' u..'V '., "'''' �JfP
� ,-�- � _. -- �.M ..... " • � ••�--"": (Santos _ S.1".)' _ Ex:MP...diJ;'o Interno da FUndação Para o SESI, U(} período 12 -a- 17 dô As pesscas, aIi1aiX.O' lIêlaciona· rem os livros retirados da Ei-

! i>R. tU1EH�O DIt CAMAr(�O 'I P-regre,ssQ. da Cirurgia. (Sanatório São Lucas - Slio Paula) corrente, fOl'am os seguintes: <ia:> podii:rãQ. c;:€!�parecer nJ) Nú- biblioteca do núeleo fsesianc-,. l:á<-

t: SENlIOJM S EXAME PRlll NATAL Pi\R :F?u-e�t��"\IeJ: m'e Metl'i>eamen" eleQ :a�1(itl1:al ct_0! SESI a fim de mais de 15 dias, a im d� naoClinJRGiA� - CilRITIM. DOENÇAS D; 1· ..
.

�....,. .]' .

.

�.
.

-
- .'

t�� (Flb�""n;,..,,), g§.5: a.te�e;a" serem. chamados nominalmel'l�.

I R � V' B l' h. I """'�_.��
.

.' TOS - CLINICA GERAI. Iil €IRURGIA �

"'"' "�.,,," •
_stumago, .as 1li!l.l'eS. :blhC:S� "'�.l:u.3 Ar.-e-:ro��:liI MW!CO _ do Hospital EvaJ'lgéli<e0 de Curitiba. - da.

I
tQS. CÜn..1ea. Q<illi»'l.tcwlég,ie,a-, a9· a-

. C()MftC.�C DE CUTE'IP"",\ DE l\U.TRICUl4A
�llmltóril1: • H.()�t21 S�� Ltte!iB • A';1. Jn&:\) G'!!�r.b0.��, I Móveis Cimo S.A. de Curitiba, - d.:il.- Impor- . t-eadim�tQr;, Q9,i1W de Canelo O tem'P-o perdido para CQRse.z.l�j}·- Fones: 45SG/�m ".... Consultalli t:!as H i!1l 1:$' �fiI. f' t_Q'l'a Comerci,al Olsen S.A. Infantil, t3tt cortes.. Enferm-agel,U ESTUDAWTES FOl gqir a Carteira de MatFicula Q<l1I Rf:Sillt!NCIA: - Rua Buenos fures,

.

ar. 20S � FONES: t Consultório: - Rua Dez. Wes,tphalen, 15 - Ed. Dante Al1- - l.oW ateJ!LcliN;lentt'ls entre inj-e,
. DJSSOlviOO SESI será recompensado t�to lo�,41HH19ll8. .

. t ghieri - Bo, and - C.4 - Horária: H às: :ta haras ções. em;:wmrl.9s, 1:l1'tra"vi.l01�a e 'go necessite da assistêncifj soi'

!-::···�i_.;--A-;:;;-::-W:;�-:=�;�;:::;::;f I =�'" ...n�J!..s.ne:ernl��Á '''p�t;A�
-
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.' I'�->. i: ��i!iOn ....��R"lj.V"t.:II
...... Man, Spricht Deutseh - ',! .2'0 cO;:1sultas e 57 empréstim.o.s. das Na&ô..es foi transformada na, do, gan.'lando temp.0, p:SGros()

I· CIREUsRpeGcII/a\ll·zOa�oTOnP",:DHICA.� 'sTRdAU�ATpOLÓlGIA t'
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... T .... TC' 'T"�.' "',."L=.,;'ST�S _ XV'.,
noite Ele ontem em v:;�adehiro l�ãOtsÓbnlohs lares Geffi_O 110 l1JCli.t

.
, l.. "'" osp_hal e �a? au,.o _ _ , "" 7'.. "'. .',

. 1i!"� ,�� .. "_""-V_'" "":.. "'" campfl de guerra, C::lll1 u.0!S C .c- ue ra a o.

1 Fraturas, ReumatIsmos, nefeltas eongemtDs, CU'Urgla .

CU",.A CIlWRGICA DA

SURD=Z} I ques dos agentes do D�FP, 120- CONSELHO DA SlilMANAóssea, muscular e tendinósa etc.
'

. DR. WILSON CIDRAL .

O presente eapátulo da,s Leis licia militar e vigilancia empe. A festa será para cria,nçJl,S e

I
..C?�su1tório: Rua 15. dr: Nov��b,ro, &01 � Clínica e cirurgia dos 0uvi�OS (estaped,ec.�omia com en· TrabaU1istas Bf>,_silelra;s versará.. naadtls e1:p. luta dramati.ea C,Qn- serão crianças do Clube V-'0VÔReSIdenCla, Ru� _Imaruh,Y, �4 - EdlflclO H. Rost.....' :x:êrto de vei1a e pl'otese de- l!>olletil�o).

I
s&bre o tema .rusti�:a du 'l!'rab.a.- tl'a eJ>.t�da<ntes g}·evistas. Forte. Felíeio do SE'SI que abrilb��a-Horano: das 14 as.

18:,3.0. hDras.s.
.

_ f A1tdiomet1:i?, .T.ádio-elétri,ea
1i!'I'I'Ii el11�uJJJ'a, in-slil'l40!1'i�ad"(!,_ lho _ que p:Jr ser l:llll ,flOUCÕ �X' c.of):ti-.ag�te :&l-0liciat para ali rão a magTlífica festa de eac'ei'-�- .

. ��_r - 1__ --- Consultas ma.nas das 15 as 18 hOO'as - Rua D@sembar· . t.en:SQ, se_rá Hna.lizade na

lili-Ó..xi'1 <llJ;ilg,i:u-i>e- a.fJ:m d.e acal.:tat· cem ram6uto à-as �tividaC1i€s, no C.IilF'H-lÁ;;f';;AII..I Ult-L�-:U-I��A�----------� gador Westphalen, 15 - �·�and'ar - eeuj. 3· !2UllU'I'IBA. , 11'\80. aPiJ:esen.ew".,ão. desta eOl'lLUa. ee�eil!}. Q-Re es,ta,va aendD pl'C- rente a.no, do m�Flci:0'1!lado duJi).e. v n " ?' � AI"fU ti];,W' I Hera marcada - das 3 as 18 ho['as- - l?ON.lli<: - 4 - 51:143 A J'\Zstig.::1 do 'f-raO-al'l.'lo se d�s. : 1:t\\li);Vido, J;!elos es;t�.tes, que !ou- 'mirim. CO!.1'lpareça no núcleo
. DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS

.

� -�-���� ... - ... -,

'

•• .., .....----

tima. a &.�luc-ionar a.s 6J:ue};tõ�,I· tam contra o pagamento S'lo 13° sesiano nos próximos C1i�as 1.0 eEx-DIretor Clínico da Casa de Saúde N .S. da Glória ��. �Á.-;;:...........,

-;�"����4 ;_!',� �;...;
..

;� ;: i�;;�,A;;::"''''''' surgic.:.'ls entre �:m.pJ;e,g,ade.s. e em-.' mes C1ias allllids.c'..es. O comicia 2 de dezembro, levando seus fi.- Psiquiatra do Hospital EVíilngélico - CONSULTAS: �""'�. I" il.o'V'�I!MII·'il.V 1''''' �. ""'4' Y3li1i1!ftn
pregadQre.:; em de.cerrên.ci� do foi desfeito sob forte pancada- lhos para assistirem os g;�!ldio-Rua M�L Deodoro' SU3, Apt. o 5� Fone 4-2579' e 4-6575

, CLtNIC&: E C:nn..T�GiA DO-!! O.tJitla de.sdobram.f>l'l,t� de eQ�t.rate de ria, sendo efetuadas diversp.s 50S festejos do Clube Vovô Feli-- Horario: 9 às 12 e 15 ,,� ',". h·S.

'I
'

d "'1<'SI
. .... O< '"

.� da: m_ �_.�riu� e .�mp��� etlt�all!n�::1J� tra4?J.bc:'). São órgãos da Justi<;a prisões.- CIO o ....., .

----- CURITillA-PARANÁ .

paE&. bflm �r A es��fJd3d� - do Ttapal.l;l.o: a.) Tribl,maJ Supe- :
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1--- � --D!1s'•.•--:A-i... F.'I.� "Ao u'O-�S:;'H�.U" :j.
-

'7

•• -
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, -- FON1!; •. m- ,. Ca,pita! Federal; b) es 'l!'l1ibu- . tCLn..liCA lI",.......TCA _ O-P.".=AÇ·...."'''''' n'.DTQ!lI. lt
H()·llUIC)':� '" 1\1111 .. tias J.$ :P: 11 )Q�
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e;o.UCi-, IRM � OS F'ERNANDE� S A f- ita.i&f fEsp. Rua ll'..I'immi)' Coe}"'a). - Te};e::tm�: m l1;;oIi'lool-� lo .....!Ai' ""li;;, . "".Mo: 'A
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liaçã,.q e- Julgamen o, SI uacca,s.
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HERC:IUO ll)Z �e�ns...�.��.�cnl:l����otd!r;�ll,.n�i)o.,ros eJolil�:
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Assen".b�éia Geral' Extraordinór.iq :W\ v.;Jol>"l \;;lIAI'\'1o,oI ("\ Rua: 9 de l\1"�rça 5&2 - 1° Andar, �a.la fI, a V - 10INVfLLE v """,,,",,., ,'u:........., ti. . ,

,
Rua Babhonga n° Iro - Telefone 125 • S. Fl"aBds.co do Sul. zes de DiueLtos.. H(i)S lBunrcíplos �- M é d i C C - t Dr. RUY PARUCKER

. em qu.e uã.o e�i:st.e Junta. \ C O· N V O C A ç Ã O !�.llOE

-

C';."ie(l Médicl!
•

(ADVOGADOS - Dr - BVl AkEXANDRE VARELA.
As J1.BlltacS d� C.Ql1.Ci1i�ão e !co-lÇAS DIt SENBQRAS - C-l'mAçOEB E PART{)$ -

t ,
- �'- PAULO CESAR DEt.PIZZO' r J'w,l-gatnen.te c�m�1rSe de tr�s São eonvidados os Senho.res Acionistas da SERRA�2aç&�t�ioS DE Al'EB.Fm.çO:AMENTO E ESFECJAI4 ,� "., •. ,,_ .:._- ;' n-::-. ' "; :;-;._. mem.bros: um j.uiz p,residilnte e· RIAS IRJI,![ÃOS FERNANDES S/A., a se reunirem en:1 �

I t8!{)PAut6�AC�S1_nE.l\O'..SEP/.ICORDlA.DE.S..iN'l'0le

!-_.
"\B..J U

..
�..•.:'�.1!\Jy., O·'l"}"O. -DOl?H-�\II deis vog'ais, t�OS quais, um re-

!
assembléia geral extraordinária, no dia 28 de novembro �lil_ Fone 691;,

�"i� & r��;ru:Ia :}. Ru II! (i,a ��� li ..t�9 ..l'\!:.l.'� : . D..J.:J,· ... ,' presenta os emprebaQ.'()s e outro corrente às catorze horas, na séde social, à Rua Fer-

I 110" AR!!
'

ati nando Machado n.O 85,'nesta cidade de Pôrto União, ao&W1 O: ela.!! 9 As 12 e Clu 15 U 13" hOJ!u., C'I I'H ln"" t ÃQ �E"'TIS"'ii"A os ernJil,reg ores.,
"t {I iA.Vi�t3; """ u- r<;

.

: . J
t- k t'd' fim de discutirem e deliberarem sôbre a seguinte�Q

encle e:h&D\adQa �. CJ;�u�h_� r Qu.al<'l:uer ques ao. Sl:l",n1e'}, a v.
--- _�- -�� CHni'ca g,erol � RQi:Q X ,aJn'eci�ã(} da Justi�a do :.r't'a-- !'.-� ,..

'
,

. . • "t � ORDEM DO DIA:-C L I' N I C A
. • • � .� -

l .j'
. Alto rotacõo- b:a�hp ({' oilfl'igRtQn8i!1leu"e .S,uJ2); 2"

t. E) E N T Á R tA, � antes de G!:Uia]:q1i€r €'te<eisão, á. I

:
u_�.ons�l,.to.· f.IO:_:. _,'/:��;Q, .�u..q�ue.. ��,��9::" _20.. .... pliév.1a c0�1.ci.i:i.a<i-ã.Q· entre as ]jl:a,r· a) Proposta da Diretoria para aumento do capitalC R I A �J ç A S� �araS-E N H.O R A S' '--,-- ,��,
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� � .' tes el').1 litiJg�w .. Nas alJ,chl.€>lileias social, com pa;r�clil'r favonível Ei,{) c0tls@loofiscal;
D - C:,. '

d
_.

t b) AlteracsQ dos Estatutos. Sociais,;ro. SUEN!II! If!'tA ll'!!.1'U::I Â D.I!.' S�''''.A
- . .. �.. ------' de.iuIgament@ ,e-vera €3 a,r ];W:e- .

I
I; t.., ('p_I� "I;�

-

S� você firO LÃVRATÔOR-�u CRIÀDÓR: pro�- f sente, 1�esso..a1mel'J.te, o em< c) yál'Ía,s,
CIRURGIÃ-DENTLSTA �

f pregada reclal'l'la.nte.
I 'll"re"'o d

.

.

cure sem,p.re o ór"'ÕQ de classe ao QUO; é �Ha· Pôrto União, 15 de novembro de 1962.(\ u
u* ::t, Se, no entanto, não .puder: tnin � avança� técniea em alta rotação para eU. do visitando a Associacão Rural de Joinville ,. comparecer,por m.otivo de

doeu.�. FRAI'WISCO FER-NANDES LUIZ - Diretor Gerente.

i
\ Instalada a��Q· da. dor no preparo de cavidades.

I

R 15 d N b I
ça ou por qúalq,upr (i):"tl'a, r"',zií_o�� " r.;ua Rio p -' ua e ovem _,

.,' ., I' -

'""" ... ... '

�� 80�(�ró:_ ao.:ar�.Inf�ti� 7
h ...._. � pod€.rosa, devida.mel'lte compro, ......... .,. • � --.
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ti PALAACIO *
�_ . pm_ il� 1,:;:; ���

ti tiNE C l N li
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HOJE . II:. TI'
Nurna m AS 8 H,ORAS -- SENSACIONAL PRO GRAMA DUPLO: li:

I
,li HOJE - ÁS 8 HORAS - Tragédia de um casamento l'l1Dderno. ,', Ê possiyel à umala cOlonda." Uma mulher ... Um 110 mem", Tlldo pode aconte.ç�:"

II'i.I;,
mulher suportar um marido adúltero?.. Assista,

E .

"A ILHA DO PECADO" I 'ir !i1; AS CONF�SSõES D.E lNA KAHR (IDas lSekerln.tnis D€t' Ina Kahr)astlllancolor dR' - ..,

M I II S'd· li '��t- a ank - com John C"ssavç les - VIrgmla as. (e - � ue.)' Poitier ,I ,

l' b" P1 C"E""NSTmA 1" ANO'"NO PROGD A' , i;
I ]JiLme alemão, cçm Curd Juergens e E �sa E;m MUC;l>i,er. -- � ·UJau:>. i> ;:; ----j

'","uvlA:, - Um filme francês de fort'J realismo, no seu tema policial,
I':;

. , "� -

cOrn PRAN' .'

. "VIDAS SEM DES.TINO"
.

, � SEXTA-F-ElIRA - O «médico" de confiança, fez tU�}9/para torná-la viúva ... Uma comédia

Iç I' ,I· de' éiasse do cÍl1cema "inglês".

)'
OISE ARNOUL - Jean Gabin -- CENSURA: 18 ANOS

Ir'
.

r

Q DH..EM-4.,.DO MÉDICO
F

,-6a"PEIRA ' '.
.

�, i1lf
. .

As or'�i das 8 horas - SARADO às 4 - 7 c 9- horas - DOl'\'lIN�O as 4 da t,arde

I"!, .' 'Iii
�

Metl:ocolor, com Leslie Caron e Dlrk Bogarde

II:I�
6 a� os templos Bíblicos' _ A palavra cio Sen lnr foi esquecIda." c velO ocas tigo ..

'.
�- -

--:-:- . _
.

•

D I L U V I O

"A AD'CA D'e b,"OE/" I , ..

!,m S,\BADO - Ad-u1tos e crianças, tq,sJ.os se mara vilharão com êste filme delicioso, .. Um fiÍmeMilhares Ii� II" r"" .

.Ifl pm'a você se encanta;-, com sua.- pureza, com seu colorido, com "seu bom-humor.
co

de figurantes, Jl10ntagen{) assombroscls - da UNrYED ARTISTS fi 1:1,11 A V�AGIEM DE BÂL�O

I
�LORES COSTELLO - GEüRGE O'.RRIEN

1 11'1' •

bOil1H-JG� - -,.�-. ' Ir: :':! Cinemascope eastmancolor, com Paséal Lama risse _ gas 6, 8 e 10 horas - Uma rabulo �a fantasIa da UNITED ARTISTS �,

IIU ii"O Ad Â "if" A;; J':\OD Ir\E GiG Á I...ITEf! ,. Iii l.'! DoMINGO - Um fill��d� ação espetacular, r.om 11m bando de aventureiros em busca de 1"1'1\,,1,1:re,cl�ico.lor _ "
-

. nrUl'\ � �U I'\. I!.#ir.. .Rf� �

'I
I�:l .

um te�.?LlIo, diante do qual ninguém se entende O SEGREDO DE MONTE CRISTO a'\�A\enturas �antascope - CGm Kerwin Ma Lhews - Judi Meredlth

11'1 111'\aI",'!��;! ""�"F��",
e pengoS COmo jamais a tela focali ;:OU �m Cinemascope Metl'ocolor, C011) Rory Calhoun - Patricia Brediu. - Glanna Maria Canale tr' mi'I ...._�-.·�;::::;:;;.;.:::�_�-�_;;:"';::;;:;:::;:-;;:�,;;;�������..:::��" ...'�'--2,"'ê�'2:.�.;�-'�'. ..:;: " , , -�,�__;;;':'��;'�:.;',_..... -,;;_,_,-�. =..;;�

��=,.,__�.�...<1-,.:_ . .:_:,>��d.'
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ele(jão [alarinense Elibe�s� Dom�ngo em .

assa :(idad .

CONTRA A SEi.EÇ},.O JOINVILUNSE A APK�SENTAÇAO DOS NOSSOS RE�R.SENTANns NO �
e

CAMPlEpN.A�ro [3RAS�lJ�H{O DE iFU11!�iOl·-- ATRÂ�NTIE PAR,TiDA. A.M�STOSA JtAARCADA.PP.- �[nJ�L�O DA�
RA tJ ESTArHO AM�RiCANO �_. lEXP�(;'rATiVA EM TORNO DES'f� ,MATCH i'i?J� A NOll�' .F'I

- 1', a noite do 1 ."
da .

� 10Je 'to .

O estádio americano será palco na tarde do próximo Êste confronto amistoso marcado para domingo a tarde I _

.. r�l.:'1lS lima das
"ra efet�

j
1 eumoes seman' costurn.·

domingo de uma atraente partida_futebolística' amistosa, na Manchester Catarínense vem despertando grande inte- villense de Futa� da Liga �i1as
quando deverá exibir-se em nossa cidade a Seleção Catari- rêsse, pois os desportistas locais aguardam com.expectativa nidade serão de ol. �a oPo°1U•
ne e e t E t d t

-

dI' d tari e d ilit versas a.u�torl·d� e.signada' •• rta..ns ,qu se prepara para represen ar nosso sta o 110 a apresen açao o se eeiona o ca armens , on e mi 1 am -o o
<,

"
""

C
' . na.rão 'lOS J'ogO'Ues qUe f"" 11:.'.

ampeonato Brasileiro de Futebol. O adversário dos co- grandes valores do futebol barriga-verde. d
= :

s a Ser ""�Q.

d d d S 1 O
.

f
ommgo em 110 . efetuad

man a os- e au liveira será a Seleção Joiinvillense,
.

01" A S I
-

C' d FbI "'St'a reunia
ssa Cld·.e

. �l
e eçao atarinense e ute o em seu compromisso � iao t

"'"

mada por jogadores do Caxias e América. d domi d f' batid 1 S 1 -

I
.. marcado para r, e2i1l seu' ih:,

e om�Q passa o '01 a ati a pe a eieçao tajaiense por
�_

"�O horas .. ""C,Q
2xl, quando deixou algo a desejar. Domingo a tarde em BlU.��
Joinville o técnico Saul Oliveira espera que seus comanda- �

i ENAU Q'UER
dos venham a' render o máximo a fim de proporcionarem

V�R A SEU�CÃ()
.

a torcida joinvillense um belo espetáculo esportivo. CAl'A�UN ENSE
Por sua vez a S"êieção JO'Ínvillense de Futebol, formada

O senhor Benjamida Presidente da Li
n Margar;.

em menos de uma semana estará integrada pelos melhores n?,usense de FUlebolga B1U!ne.
valores do futebol local e poderá se constituir num difícil Iegrama ao senho

. enVIOu te .

1=' 'd te
r Oslli "

_.1'eS1 en da Feder _ luelio
rmenss de Futebol

açao Cata.
u.ma exibição da :S�le"�roPondo
nnenss naql'lel� 'd

SlO Cal,
_ •

-" Cl ade .,.

posta esta sendo t
. A PI�

entidade mater dOesf�dada Pe'l
nOSSJ estado.. tebol em

Redetor: - LUiZ MAURO CORRí!A
-------------------------------------------------�------

Joinville, 22 de Novembro de'1962

�/

PREFEITO MUNICIPAl.. CONGRAl;ULA�SE
COM OS REl\ll\DORES DO CAC'HOEIRA

BARROSO
Em sua segunda exibi'ção Io:ITi INTERES5ADO

Mafl'a o União Palmeiras dê:'
Joinville conseguiu estromlóSf, EM ANT�NOR
vitoria 0.ianie da Sociedade Gi- Italai (Do CorrespOi.1dente) .

nU$tica por 51x26. A diretoria do Clube NRuti;:;o'
Na preliminar em voleipol f-c· Almirante Barroso desta cidac:e

1�1inj.no ,o Pe:ri derrotou a Sacie-
I
está i��ressada na c-ontrataçã;:; ILa'ie G;inaôtIca. por 2x1. 1 do med!O paranaense Antena;' D:s.ni'ngo a tarqe .jogaram a--

- No di r, 2 'de dezembro o Peri, .que e.tur.lmH1te está radica,rio, mi.stosamente no Estádio H. de

Ferroviario estará recebendo a,: ao lvretropol. No dia de cnt�m! Britto,. no bairro dq_ Iririu, as

visita do Clube Atletico Monte' E-eguiu para Criciuma um repl'8-' eouines do' Juventus Futebol

AlegTe do Paraná. .sentante do Barrosa que irá tra. C�b; e Arsenal Futebol Clube. EQUIPES
tar do- p�"�en res da t f

i A equipe juventina do Iridu otavio, peà�O," v_,�" o�. r3n5 e· I' t Nf(
re,pi d "'. d

-

t'l t (e:nollstrai1do o seu atual po- Juven.US
-

• Dango, :
-"-\., a o re�en .lO' a ·_e a.'

1
. "".. Ze'ca Souza, . eh"

dcrio conseguiu nova e expressl' !V�aJa e
. Gomes 131a", ••I

va vitoria, desta feita pela c::n- e HeliO; Z�illnbO (JORi) ",o

SELEÇÃO. tag�m de 5�0. .

. I·�o, Louro,
. o ?

.OINVlllIEN'E Ja no pnmeIro tempo os gl'e- i SO)., Wilson, Nat,slo:... ,..
. nás venciam p::>r 1xO, com um, 1 Ai'senal -:- hO Toni e � I

TRIE'INOU 'I g081 �arcador per Bia.. I ?ol'dO; 1VI�rIe,o ':N)CO,oauC'o
'ONTE,M Â t�OITE

1
Na fase co:nplementar Cl1e-

I L�,. pa�ssaIln--.
'

/

O médio Sombra <10 Clube _. . TO (3) e Bla' marcaram os Koyle.·�
Nautico MarcHio Dias de Ita- :ç'la nOlte de ontem fOl efetua· �IIIjai, conseguiu finalmente licen-

do o pI'imeiro lreino da semana ..... _."' 5<__�����'�'
dl' Seleçã.o Joinvillense de Fu·

.

ça para ausentar·se da firm:t i'tebol que domingo a ta.rde da· I, r J
o

Ao l' fi 1- Sonde frabaEla na cidade praia· ( ��. �
"

.

�
rá c�mbate a Se!-eção Oatarl. .. 4/,..� UJ....., g • ,f

n8.. / I
.

I' "Óp,,·IS
Per:! 45 x Un:ão Palmei::as 43 O jogador itajaiense já apre,

nense de Futebol. ) pelo ·i3.ádb G�C::i'uj6 de f .\i;iO
.

. _ o adversario dos comandados l
.

E�t'el'''".l'.''� <ahado ",. tarde e·,'l1 sent�ntse oÍ1tem a. Comissão Toe- de Lúcio Fleck da Rosa foi'ó I 8,00 - C�rrespondente COpJivIBUS
� _ _J _ u nica da Se'.eção Catarinense de " �5 D t ALFRED' ...rI"",

Gloria Futebol Clube tendo

'�O'l
o,;:> - nepor, ·er �

>' �C:'!vi'''''
.

. M�fra a equipe joinvillense do Futebof e estará hoje atuando �

. --CINZANO FIRj1,�

-'r
.!'!.;.!_�'- -_'!__ ... !,!iS' j -.!"...!..��'!':;;; ..._ .. --�; Uni5.'} Paim<:iras foi derrotad:l. contra a SeleGã.o de ItaJ'ai 11, tn::ino t.ranscorrido com . mlj.iYf�t· 10,:10 _ Rnsenha Esportiva 1 � uÉ .'

_ '.' ii
- 1�1ovin:enta<::ão.· ..

'
.. 1055 - Informativo CASA BRUSQ ,

'. :t:�\." FH') eSA' UOSMA�!it O' 1l!..iO·'r:R�"U 11 .

pelo quadro do Per i Fenoviá,'io -�mis'tJso a>ser efet�ado eln rlJ· o 11:55 _.: Reporter AI.iFR�D '

"',oi'r\\[f' n..... n. iI�. Irll � )� ,por 45x4�, quan:lo os irmfLos RJ· I l'iEnÓpoli\3.·
.

._--_.__ . ------------

.. -::,: '! 12,25 - Cor,espondente COLUMBUS
. ,jJ-"'�m:lO� PUu",,'\IAN ·-L''TER.MUNICIPAL .,...... DLU�j,�. la. '

PARANÁiENSES l 16,00 - Correspondente' Co.LW·mUS
J.WH!N'lfTl; DE JOL'"In'IU,E A SAO JO!W E 81'\. éRUZ :� I,r d G-

..
_

t· ]' ·'DEíR.ROTA�AM \ 16,55 - Reporter ALFRED

�(��'�:t�:�ü, BAURA VáIU. n:i\.le�A. I'H;iHU'.l8 li
�

0/ asco! a ama Tn eressao.o, o PR�MAVmtA iU� = �����������nte COLUMBUS
CUl'itibá, 21 (Trausp) _ Pre- 19,00 _ Momento Esportivo BRAHMA

parando·se ;:0.1'::'- G seú primeiro, 21,00 _ Reporter ALFRED
T

'

cOln�rO?1iSSÕ na CampeQnato ) 21,3� - Correspo�dente �OLulvmugUARUJ.Á <1'e!5.:·
Brasllelro de Futeoal, a Seleçao . 22,00 - GRANDE INFO�jIATIVO TES -.' ..... fi I

i to. c;::pital est:í Vi'l'arilel:te ln:eressado na contrata!;ão do .io' tarde Q, eqUipe ào Clube Atleti: ',581b· :5822 -:- Rndw Guar1!]a de F·o SANTA. '. 'I-"\:·r,,.'\TV'..:

<hFntl).�ã'·o:l-�.1.� �lalçLãoL··S"tal'�eus�, _, . _,!i'_t II gadQ.l-·-Nair pertencent,g 20 Bot;:tfogp-d'e'-Ribei,Ro Preto: p. cr)�:t'ü�;W\>'C;r.ll p.2ta c�l{,t��l�.d�. ;�.MAJOR ��T!Ê�CI4�:q._�D!OF<?l'l.I:;1 !!_�S[{,ilO!li(J,tt�r.05
" �.... "" '

b !3XC;.- A ·dt'leg8:'0.0, a.b:mcarra-na.. ,. ]f;!NA.'�.- Onda. l/ ..éd� ... 1 ..

4.2(),.kf:.�.'.S�49
me

t eIU \' crnzmaltiEo enY�arf\ 110$ pr0ximcs dias Ulc1 emissár,b seguir§, qubta feira para a ci ..
,

O!!-dq. CURTA: 5.975kcls·- .10 lczlowatts, .'
'

�iiíiii_:;;;_;;;;;';'�11 "-"0>�25---'_·'_·F�ã�':�ig.:a!ã·������� \ Úqnc�:.l c�daàe. . c1�t.de d� Cf·G�l8.S elo Sul.�
�

w______ _.,"

.

, ... ; t "'''Oiiibiliolt".u(wtll''C'idj;a:9l(i$- t ") p,,,,,,, •

Do sr. Helmut Fallgatter, Prefeito Municipal de Join­
.

vilIe, o Presidente do Clube Náutico Cachoeira, Sr. Luiz
Gastão de Diniz, recebeu o seguinte ofício:

"Apraz-me apresentar a V. S. (JS meus cumprimentos
pelo magnífico desempenho dos atletas do Clube Náutico
Cachoeira nas regatas realizadas no Rio de Jáneiro, sagran­
do-se campeões brasileiros de remo e em Btenos Aires, onde.
alcançaram nOV;J � brilhante classificação, trazendo para
as côres da nossa' Pátria o honroso título de Vice-Campeões
Sul Americano na prova "dois com patrão", elevando assim

Soe. Ipiranga 'campeã do
/

,

.

Torneio deTiro aoAlvo
�

€Cida,de dos Príncipes'
Reallzou·se no 'domingo a

úl·1tíma
.

rodada do torneio de tiro
&0 alvo "Cidade dos Príncípes" ,

no- stand da Sociedade Cruzeiro i I.1oínvHlense, cujos resultados
rora..rn os seguintes: '

1.0 LugaJ' - Saciedade Ipi.·1
:ranga com 1868 pontos I

�.o Lugar - Sociedade Cruzei·
;'

ro/Joinvillense com 1865 ponto:')

3.0 Lugar - Sociedade ceron
com 1863 pontos
4.0 Lugar - Sàciedac;e Bôa Es­

perança com 1850
5.0 Lugar - Sociedade Opera­

ria cem 1812 pontos.
6.0. Lugar - Sociedade Catar�·

ne11s'e com 1.722 pontos

Melhor atira!!r.r do dia

Obtiveram a primeira e segun­
da coloc'ação respectivamente os

seguintes atiradores: \
Arno Patzsch do Ipiranga

com 96 pontos
Henrique WU11derlich elo Bôa

Esperança com 96 pontos

CRONiSTAS
IIEUN�M-SE
AMANHÁ
Para a noite de anlanhã está.

marcada- a reaiiza�-ão' de uma

imnortante reunião da A-ssocia·

tá; dos Cronistas E'sportivos de

J'oinville (ACEJ).
Nesta reuni-1',o serão tr�.tados

ru>SW:itos de il11po�·tancia para a

f!utidade presidida pelo senhor
Onl'Jil' Bezerra.-
O presidente da "AÇEJ", p-or

:nosso interméGio solicita o com­
parecimento amanhã ás 20 ho·

IM em sua séde social d� todos

as r:ronist8.s vinculados a a_ss:),
maçã!).

.

CLASSIFICAç.ÃO FINAL DO
'l'ORNEIO
1.0 Lugar - Sociedade Ipita:l·

gp. C0111 11.206 pontos
2.� Lugar _ Sociedade Bôa.

Esperança com 11.139 pontos
3.0 Lugar - Sociedade - Cl"u'

zeiro/Joinvillense com 11.113

pantos
4.0 Lugar -I Sociedade Colol1 I

com 11.105 pontos.

.5.0 Lugar - Sociedade. Opers.· I,no com 11.029 pontos .

.

6.0 'Lugar - Sociedade Cata·

IJ'inense com 10.265 pontos.Taça Brasil
'CAMPINENSE
E ESPORTE

E�;�;��:!� _ Em PNS-'
:�E)gI.Úl;lento a IV Taça Brasil

jugaram ontem a note em Cam- !
:pina Grande na Paraíba às e· I
�ípes do Çampinense local e

IEP.orte Clube Reçife de Pernam·

Cuco, registrando-se o- empaLe
de U:>:O, • I

r
I

I
Classificcu·se em primeiro lu·

gar como 'melhor atir8.dor do!
Tcrneio de Tiro. ao Alvo "Cidn.·
ce dos Principes» o senhOr Hen·

rique Wunderlicl1 - da Sacie·

l\1ELHOR ATIltADOR DO
TORNEIO

dade Bôa Espen·.nça - com 571

pontos.
Colaboração de EWALDO

CND Reduziu Estágiol
PaJfa, Doze Meses

RIO, 21 (Transp) _ O Conselho Nacional de Desportos
hoy,lologou um riÔYO prazo de estágios, para as transferên­

óas de ",tletas em entidades amadoristas de todo o país.
O estágio anterior era de 24 meses e foi agora reduzido pa
:ia somente 12 meses. A aprovação da redução foI muito
b1:m Tecebida nos círculos ligados ao esporte amador em

todo ,) Brasil.

Paulista
.N:2 !roite de hoje terá andamento o Campeonato Paulis,

ta - D.i-visão Especial, com a efetivação de i:m:Íis três parti-
0.13 j)<) complemento da J.3a. rodada do returno. Os jogos
pl'Og1m:nados para hoje são os seguintes:

No Pacaembú ""'7' S. PAULO X NOROESTE
.1\10 Pa�que São Jorge - CORINTHIANS X GUARAl\J�'
I:·n �uaratinguetá ESPORTIVA X COMERCIAL

publiCidade
a lG' em Sta. Catarina

COi'lfecção e cOhservação de painéis
em todo o Estado

}':�jO:r;.krIO' Saída de Iohr:il!e - IS hs. e' 18 bs ..
"

AnDáç'ão -- t.30 lls. e i j li's.
:

r�,'L"'-p. Aas St:bados a c;:;ida de Joinvüle é às l·L!?iJ' '10-
.

,-as e 17 horas.
.

SE:lEC.\'O
rrAJÁif.NSE PODERA
J��AR EM JOAÇAB
L, _v::-�at (Do corresponden��A dlr etoría da Liga 1"'­
de Desp::..rtos vem de ,allllen..'I
do senhor Rudy NIl' .IEcebe1

• L

d
"Qan Pre'

aen�e a Ligá Oeste Cat .

,I

se; um convite p
armen·

- ara urn� exlb'cao da ,Seleção Itajaie�se
.'

Futebol nuquela cidad'
. ,de

mo 'i, .

e. Ate "
me"l o nada ficou deliberado:

-...__:
BONSUC�SSO JOGA

,."
1.0 Operário - O; HOJg t

Aos l;l�;���os 'Padeiro a�. �:� ·itai���r8�·i;;-�; 4; \ e;iP��oB��s�c�!o d�
sÜlalou -o primeiro gel para o

I
4.0 Bandei!':mtes - 5; RIO de Janeir0 que emprea d

Ipiranga. lxO. Empatou Dor,· 5.0 Guaranv _ 8. uma apida temporada nl:
1. P1",�i .

S I
IJe."

val aos 20 minutos, lx1. Qu;:m

I
Tentos assiaalac]-os - 59. ,.·_�.ca ao ti voltaráacam

d d"d"6' J nO'l'3'nen" '.' �
pJ

C; eram ecorn os J r:alllUtos ogo� di?put:1clos - 9;,

I
< - ce -,DJe a -arde atuun·

Jeca marcou 2 a 1 em favor O pnmE:lJ'(;) turno tera seu do n.a cidade de Cochabambl
da 3. E . I. término no próximo domingo na BolivlH contra um cambn'a

20 TEMPO -' dia 25, qU:'l1do estarão frente

I
do kcal.·

Aos 15 minutos Vuno cobrou a frente líder e vice·líder. --:

um penalt� em fay<?r de q1.l"1.' .0 cotei.o scní dispu!ado em AMOROSO SE�lHU
dro de RlO Negnnno, mas o· RiO Negnnho, sendo este pré, PARA AarqueIro Adolar defendeu. lio Ipimnga ..e Operário, o clás' H ITALIA
Aos 39 minutos o ponteiro sko do c:!l'tâme.

.

'Rio, 21 (Transp3 - Em a�ã?

esquerdo Sava assinalou ue d�. f,litnlia e em companhia do

cabeça o último ponto do co· Atel1çfto desportistas de Ri0 senhor Adolfo SGhermann din·
te io. Negrinho e Regiso: A Ráàio gente do BotafJgo, seguiu on·

_Final: - S. E. lpiranga 3 x Rio Negrinho, Z.Y.R.·4 tran5- ..
tem para a Italia o ipgador

S. D. Guarai1y 1. mitirá domhlgo, dia 25, o pre' Amoroso que pertencia ao alvi

QUADROS: lio Ipiranga x Operário. negro carioca e que f·�i vendi·
S. E. I.: - Nique, Vital' e Narr<.1ção: Sérgio Ferreira do ao Manto�a d:1 Halia pe!l

Branco; Vi]';:;), Raul e Juarez; Comentários: lrineu Pedro. qmmtia de 40 milhões de cm·

Jéca, Psdrinho, Luiz C., Padei· (Escreveu: Sérgio Ferreira) zeiros.-
ro e Sav;].

O Guarany com Adolar, Ro 111.
..InfTiln ...."r..-lCrrTn,.ii1iTiõõfjffl'....-iTifri.-��.nTiilfiyfflf1l....... ·.-rrrrr"fiji'�

1:>erto, e Edmund: Jair, Lauro '" l
I e Orlando; Niv;::ldo, Doriv'll; tê Cidadão!.Lt\. SHa �ondllta frente;
., João. Paulo

e Nélson. '

'e
- �

Juiz. José B. de Andrade" t
A

-t./' "'!lh..l '

c-..
. I, ao ranSI o e o esped o ue sua l

I AU1d:J pelo eertâme do. LMD, I·� }'
�

;-:�::::-:-:"",:,,::-:::-- I 11a tarde �o. último sábado o II� CU iUra. j
....I�.T O ,=_' I'·I�. -I A S D n lU' A F R A

C.A. Openmo derrotou o Ro·
I�C 'b -

d C" J' d J' 'II�!
, 1. ,,_

-

_ � !:. lÚ.. Jt\
.

... ....1.. dovi�rio em Mafr.� pelo �arcR' ':� ola -oraçao a amara unlor e omvl v'l
dor ue

..
4 a 2. em Jogo re:;tllZ2do li" '.. .1

no estádio Ildefonso Melo. '�UIJu.JU:Í.."."."'······ V'.J.U..U--'o'l�::..•.�·u..�
NúMEROS DO CERTAi\ilE
DA L. M. D.:·

.

COloCL'lÇZtO por pp. :

o nome do nosso Município e do nosso, Estado no cenário
. esportivo brasileiro e internacional,

Solicitando se digne V. S. transmitir aos remadores -

Frederico Hernpel, Herbert Theilacker e Alberto Bliirna as

minhas efusivas congratulações, que torno extensivas aos

dignos diretores e associados dessa benquista agremiação,
aproveito êste ensejo para apresentar-lhe protestos de alta
estima e consideração.

.

.HELMUT E. FALLGATTER - Prefeito Municipal".

L-

I adversário para a Seleção Catarinense.
Enfim, o rnatch de domingó 110 estádio americano, DO'

derá agradar a todos que. ali comparecerem, pois esta;ão
frente a frente duas seleções que estão em condições de
apresentar-em o máximo de futebol.,

Pelo interêsse que esta peleja vem despertando não só
em Joinville como nas cidades vizinhas é de prever-se 1231'a
domingo uma grande arrecadação.

"

Transferida a Regata \
de' Domingo

--_

E�tava ma�'cado para � 'próximo domingo a realização
n� rara de Janvatuba em nossa cidade da 2a. Regata. Ofi·
clal do ano de 1962, quando mais uma vez estariam em acão
as guarnições do Clube Náutico Cachoeira e Clube NáuÚco
Atlântico. .

Na manhã de' ontem estivemos em contacto com um

dir�tor do C.N. Cachoeira,- o qual nos informou que are.

fen�a regat3. havia sido transferida, por motivos de, fÔTça
maIor. ��ta regat� que inicialmente. estava programada p".'
�'a o. prOXlmo dommgo, somente será reÇl.lizada no ,dia 6. de
JaneIro de 1963, conforme acôrdo mantido entre os dois clu'
bes joinvillenses.

., DIA 2 D�EZEMBRO O CA�PEONA;O ESTADUAL

Informou'nos também o diretor do .Clube Náutico Ca
choéira que no próximo dia 2 de dezembro sêrá' .efetuadu
nas. águas da Baía Sul em Florianópolis o CampeOl)ato Ca'
tannense de Remo, que contará com a participação de clu'
bes de Joinville, Florianópolis e Blumenau.·

A equipe joinvillense do Cachoeira estará present� n8S­
ta competição estadual com várias guarnições, procurando
assrrn trazer para Joinville a hegemonia do remo catàrl.
nense.

PALESTRA ITALIA 2'X PERI I
FE;RROVIARIO 1

sa, Zizo,.e Tito chegaram a dnr
um show de basqueteból, pel:an.·
te o gra.nde public·� presente ao..··
local do jogo. No.primeiro tem·
po o Peri já vencia por 25x1.9.
Z.izo do Peri e Dumas do Palo

méiras foram os cestinhas do
jogo cc·m 22 pontos.
Quadros e marcadores
Peri - Zizo (22), Tito (15),

Uiraçú (6), Irajá (2), Jaime e

Alceu.
Uni'i'í..0 Palmeiras - Dumas

(22), Nei (9), Harald (8), Mi­
ma (4) Beno, Udomar e Angelo.·
Na preliri1inar jogaram as e­

quipes femininas de voleibol do
Peri e Soe. Ginastica em dis·
puta de urna taça of�rtada' pelo
União Palmeiras. Venceu a Soe.
Gi.llastica por 2xO.

o quadro ipiranguista foi até a cidade de São Bento do

Sul, onde enfrentou aS. D� Guarany, local. �,ste prélio,
que foi disputado 110 último domingo, dia' 18, teve ó se-

guinte desenrolar:

Hoje a noite em Florianópolis

; S.eleção Catarinense

Seleção Itajaiense
x

DefI"(}ntaram-se domingo a

ts.rde no Estádi.o Ildefonso Mei,
lo as equipe3 do Peri local e

Palestra ItaUa de Curitiba sain·
do·se :vencedo,ra a eqUipe

".
ara�·

. cariana por 2x1. _graças'a um

tento marcado pelo lateral BBn·
to contra a 'meta de Fernancl.o.
Perdeu a eqlllipe pel'iense gn:m·

des
.
oportunidades para ampliar

o mar-cadol', entre as quais' o a·

vante Clydon após fints.r o [io·
leiro atirou para fora.
Coquinho e Bento (contra)

marcaram para os pa!estrinos
enquanto que Celso assinalou o

tento de honra dos mafl·ensl!-'.·
O juiz foi o senhor Pedro .Jâ·

gel' com bom tn1..balho, auxiliado
per Vicente Pereira e Antonio'
Ferrari. A renda somou a.pro- .1
xim3,àamente 2.0 mil cruzeirDs ... ·1
EQUIPES I'Peri Perrovia1'io - Fen1and.:;

Zoni, Zé Santos, Bento e Zéc�1 I
. Preto; Simões e Zé Carlos (Kj·
de); Babá (Dinarte), Clydon,
Mike e Orlap.do (Celso).·

, Palestra Italia - Fernando
I

(Glacir)1 Fonta,neÍli e Gê; C�R­

bardo, Geraldo e Nenê; Zé Cm,
los, Martelo, Coquinho, Nelson
(TeixeirinhaJ e Dinh<o (Rus�\·

UNIÃQ PAL1UEIRAS 51 X
soc. 'GINASTICA 26

C2.0 Catarinense de Futebol !Jot'-

d n�"
pera que o seleciona o na ;

'lder meLiQ.
de ·hoje venha a reI

.

"
. anten�

iClHe nos compromISSOS
1'es. . noi�
Na partida de bOle a

t;.. do caaI.
er,tr?rá no selec!Ona

ra qu;
nense o jogador sombdO Ca'
junta'nente C0111 Cbelo

. d'
xias fará o serviço de meIO '

nho).· ESCREVEU J. SILVA

PAG..Ã.O AINDA
N_.;�O RENOVOU
São Paulo, 21 (Transp)

Ainda não houve acordo entre o

cent.ro avante Pag·ão e o San·
t03 Futebol Clube, para renoY[\­

ção de contr?to. O jogador pede'
4 milhões de luvas e 120 mil
mensais. Os mentores san'fistas
não concordam com as preten.
sões de Pagão. Enqu[tnto isso o

Vasco 'da Gama conti'nua in te
rê3Sado m" contratação do
plu)'er Pá.gi',o.-

Prosseguindo em sua série de I
amistosoG com 'l-istas ao Cam- .I
peonato Brasileiro de Futebol, ai �

seJ�c;-ão Catarlnense de Futeb()�',voltará a campo
. na noite de

hOje enfrentando no Estádio I
Adolfo Konder na capital do. I
estaGo a Seleção It?jaiense de'

Flltebol. Esta pa.rtida servirá de;
revanche para os comandados'
de Sat:1 de Oliveira, que jogan· cam�.· 'o� fUli'
, d' It

' .

d Na al'bit!-agem deste J:. d5ao om!l1go em aJ.al' "per e-
Giiberto Nall!\S

nem para os prai:õmos por 2x1. cionará
A 'Comissão- Tecnica da Federa· F.o.F.· ____

JIJVE·NTUS DERROTOU
O .LL\RSENAL � 5xO

d Juventus.
denúis tentos o

funcionoU
a

Na arbitragem
Mueller.·sehhor Jonas

.

OPERARIÓ4 X
RODOVIARIO 2 SüM\3RA

APRESENTOU-SE A
COi'·AiS!it..O TECNiCA
DA F. C. f.

Pelo Torneio da LIga Mafren·
se de Desportos jogaram sabHdo
na Baixada a3 e<J_uip€s do Op8·
ral'io.e ROdoviaJ'ro, registrando ..

Ee a vitoria da primeiro por
4x2.·
BOLA AO CESTO E
VOLEIBOl.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"bHcs ter pe-di�o os trltnlos. N° '1061713 a

Temo p1'�j ,ações OJArY a YWO, emitidos pu!" essa.

l'w1íZ3, COIDI- ./}�pí o necessário aviso para ser iniciado
.,� Jd uv '-

d'"
.

f' " ,

p" r, Cl�" 1 s::tl ",::,ra espedição a za , via, .icancro ét

-oc"sso e", ]c. --" '7 '

o p'. , 1" ara rodos os ererros .

prl;11e-;r;;t J.ua
P

VICTOR ,�HQPp:fNG _

kcnida Getulio Vargas, &::>9,

l-"--�--'--��----�-r

t

VE�!:�"0'" "j
uso'. Preço: Cr$.120.000,OJ. f
Características i-i- cornpri- t

- Carregolfó p<o;rq. BELFAST"
AVONMOUTIH e LJVIEIRlPOOL

- Carreg.o ró, palra lO'F.\lrORES e:

LlVERPOO'L. SQ.nnú &:ste pOO,,5.
diretamev1:te' para. lONDIRES.
Carregoró pD:ro UVERP'OOL e
li)o,::;s i velmefll)te- t.�ibém

. !'t,: :lPffill!i' poro GLASGOW.
T3-01-63 "RUBENS" Carregarg !lJ!1!rra UVElRlPOOL e

�rYe�mente lP�rú lO1'1�DRES. Sa�IfÓ d�re:tom�f)\te�· prii�fm
Porto ci? �$Cat'90, ti'�l hNGlLAT EIRAA.
--,._.__,__ ..._....---.......��

#

,----

10-12-62 "RIVER]fÔN"

"

ELEVA o sALÃlUO'FAM.liLIA DOS S.lERVID'��ES �AIJNTCr­

Ph1iS, IS INA\1'1VOS, l",�P.i\, Cli$,' 3@0:,00r POR DlliFE,N.E)·E}-rr"E

O Cc.::'dào Helmut Fa1]gatte>r; Pi:efelto' M'EITr!idprrJ: de
JomviíllJ=e, Na 1:1'SO de suas atribuições,
FACO saber a todos os habitantes dêste Município;
que a Cf>·"llDiél ra. �:tunfdpa1 d-eoretrou: e en' snTI�i;@Tl";;)' a
Se!!l'l'EÜ'tte' Lei,:

ARTIC,{} fO-'::_ lfussa ;;l ser a, se'g'trinte redação cl'o pará­
grallo, úu:Uca- rl'o art. 1.0' do ID'ecre'to.-Lei n , l4'1, de rT de d�­

zeznbro d'€. 1944" eCDilil' rMaçoo· qrae lil'l;;;, J)0i dada WeI;;; 1.€1 n.,

414., die 15 ele- abril; C!lli:' 119S�:
Pfi.RAGRAFO úNICO: - O Salâ:rim lFart'IÍlfiia· será

concedãdo a todo servidor EM. 'i:na>tiv:ü' qsre tiver de­

p:@l'Kll?rr:tes, D:' razão <d'e C:':$ 3UQ"lJQ: (tk"E7!entos Ci:ll't.l:

zeírosr, por dependenee.
Lhln'I(b�' l@ - iD' re-aj'ustta!l'EI(!El[r(iJ se:Fil: eIDTl�df(j), a ])Jfl1rtir

de Jw de j'uITro. de 1'9'6:2.
�TIGO Jo. - A Jíl'FIi:S€!fi�e Lei entrará em vigm.- na d'a-ra'

de sua pt1.bJl�ãl©" rev:og;W:as as dis]ilQ6�e$- eEll (';(i)lJl4UiáiF.i J .

Joilt!l:vi.lili€.;, 1i� ci'e' lffi(lJ",,�nmbm de 1962.
HELt�· Fli;lLL<&ATIER - Prefeito Municipal

R"gi'st:faOO. e 1"ii�(J,l'I«:a,cl':a 11!l:s1!ê: D1wetoru. du. Expe"d:fe;:r:lIc"
J:Dli:J.iliv.iJIJg, 1,'jl; ti novembro de r!r9Z'

� A..1iNr.[lil&:É JP"li.-1.H.8:ES - D�'re1m: <fu :g�«dünt€

•

4 tempos,4: al}[n.­
dres cilindrada
6872 cm3, RPM
1400 partido
com maior ou-

;t;;:;!::;,:;j::���rso:�
crrcnque efétri

com rsverscr de
mcrchcs (S para
cr fr-enle e 4 Cf reI
Embrsocem de

Com angulação
ern três plcmos.
horizontal, verti­
cal e frontal:
3;25 m de 1000gu�
Ta \!J om m de
aTluTa

:�\ ...

ea

i I
It 2'52,jj)@' m€l1riJ3. ([;8mn 1il:!'lili tí:a-nw"1Ih'<O J%lllfIli'€.cl1:rur" contoooo a: área

de 94.686,00 m2" edificado com uma casa I!]ie alvenaria. de

tiij(Di��];'efDFlTI:fc;:f.a, com 8' rrm:ó'\V@l ele prcrpriedtrde de Abilio

Cereal, c=s!:,nie iil:e: Um, terreno d!� �n;n:a: irregular, Iimi-
1iailiJ,�� as» S,lUDOiES:FE." COBiL umo lil1N;a. � 572,50 metros

C",'lIlJl te'IfJI2l'S, d'e: Ecll:mJrm,J1HihD' Sc.liJru!illre;, ao ]LESTE, Cfi7D: a. exten­

s;;r(l)' @ 515.,_,� �rcrs €8.>BID t€'!!Têl'5 � :R0Uert0' Fmder; ao

l\TORTlE.,. CÓIITl dmas Iirihas, sendo � com a extensãQ 'de

23'5,01iJ: .nretros com a. pista do aeroporto e a. ou tra na esten­

sãJ0, de J:�5:,.5V) lll1l�1!:;;@s falZeJJ:dol J:1m';;nrg� coos O' rio Iririú­

<G��s;g1Íl1, e:::xome"Tm'0 a, áu.-ea d'e 1tID,@i, l!J!T,1(i)) m2!.
AJitli::JlOO- .;&.. -- A we:nnt'l'ta- €TIT' €l�ui;;'Stãü dle:stinfl's'e ao apre­

v.'e1tam€TIt0 d'a â.rrea. a.6lGDilwli!l'a para, Gl· a€'EUjjKl.'lI1t0 IO€a1.
AR'F]iG@.' 3' - A. preseaae- lLti!i( Il!1'llllrailfá e.r:Ji1l vIgl'1t: na data

de S1!l2:' ]iJU!liJllii�(j)�. reV<Dgacrl:as: as, cll[>5iiIOs:i!q:mes ;;ç1TI conrrárío.

Jl0ii"lilll'Ô;]l:er 19- d'e JJl'€l:vemnr.0' Gle 1<�õ2,
HELlt1lU'l" lF�E.!'G�TTE.J[ - F:refeim �hmicí:pai

JPJeg,iisü;;tm e P1nJiJ��6l:da nesta- lDli'lFetr<Jlli1a, cd1C):, E�ente.
loim,,,iilik, Ji91 6l'e'- ID0JVeJlmbMIi)) de ]g.@Q'.

IDK AlJ.íl\:IDRlÉ; ll"AHLlliIPlmES - ID"i!J.�Q)r d'o E:"'!�d:i'!IIte

( :

I.

AlIJF,[)llK(UA,0' FD:JJ:ER EXEC1!J'kNO' MiID']<I.1C1lP'A\L li OO�R

tTMA AREA UE TE'RRAS M)� mS1fli'fU'F0' JlúJI.J.'\"'Yl'LL!Ef>rSlli
D1r: EID-U€A.ç."�n E A$.s::r�;]l')E�rc:u�

(() CmelOO Hieh!lJlil!lt F'ô>llgQlt1!e'lí,. Preieiit!0�1}�Tlll'fu.'i'PaJi
de JClllilll'l'lrJJ1e-,. fig lllSO' de' S-llt'aS: atribuições;,
FA:CO saibelr :ii' t0iliDs os- lli.,,,,!,bitan-tres &.êste M.t:m'icÉp'iüo
CJ.tlt� .

a C'ârn:ara i»tumocipuf d'ecret'ou: e eu sanciona

a pwít'S€'J'l!:€:' Lei:'
ARTIGO 10 - Ficca o Pbld'er Execo:t;i'\z0 IVtr'ml�idpal atlto­

lf� ai doar :to �..it.u� JJt)invíllense de Educaç&o e As·

. s>-mêOO3, 1!líl1Mc ifli"€<il ale terJ::m'S sit:3! Ji[es-ta� ódade; de formél\

ir"r:ag1l!l]t:allr, lo.�a;1:f2a� e'l!l.ll!Jre a rua D'oo'a FTI\Ffc:ÍiSca: e a Aveni­

da: $allltt'c'S- �<'l'flit, c:orn: � seguint€S, Q;Q:mfrrGln1í3Jf,@€S. au'

N�'E, ma. ex,te'Ia!sã'Gl cl'e 9-'Z,5m1metros Cti)m terras @ie. Eugenia.
lB'<0e'fim:li;; � lLFSTE" G:<i>m d'u,áS linhas, �eTJ.rlt'O· 1:1<1111a de 51,70'
U'1'etroo. €'lMiJill '" A'\1el!llEldia SGIfllM}S Dumont e a outra de 43,00'
:t1il1etlrO!J:. €'l\lIlililI tenas- ck· �. Verinnger; ao· SUL, llJ'a extensãol

de 50,00 ll:J.€tros, COln>l ai ltl'lial Nova TrenT-0 e ao OESTE, na!

extemsã'Q de lO(i},if,O 'metro"" <r:c;llN a. J.!UIéll ID1. Fr2JlJTOsca', con­
tendo· :ill álrea· tot:ll: <00: (9..9ü3,21U' metrc'l,g: !!Jlb1�:'W,t,)'&) destinadéll

à. erliiiffrc:a'Çá& de: 11'llliL. �;fla-liYe:l:e!!:fumte:!.'llí!o t:f€' e'ns'zm'l9.
-

.;\\roJlGO 2ó - A á!Jrea d€ lIe:i!r.i'S a€.Íl!Ima licferfill::a, s&Fá drDa­

l!}a- C'l');zyJ' a dáus:Wa! dle fu,1'a'�ebmd'3de e IC\9llll!l: ar ODndlção ce

que a micro. da conmtição J,il!I"etendiG!:a, seja feita ;'10 prazo'
de oo.is. ,1); <ilJltGS, a;.� Ôl2. � � aig.g;fm;aúl'UiJi"a tillai_€5<i:lD.:ttu,
n de �ãíg. O ÍíJm;;f�� cdia5; '€lDlil'<illÉÇ@'€.::i, iimnpol'Í'.((:3-
rá, findo o-prazo estabelecido, na revogação da doação, re·

. vertendo a propriedade ao Patrimônio Municipal.
ARTIGO 30 - A presente Lei entrará em vigor na data

da SR"\ publicação, revogadas· as disposições em contrário.

Joimriilk!. 11.'} de· Jn,Q.v€.mb.:00- de. 1962.
HELMUT F.�U.GATI'ER - fuifeiit!o' i)'.&1llili1\ici}íl'af

Registrada e P'blihllkada resta D:ihretori'a a!0 Exped!Fe"illte,
JoinV'ilne, 19 de Jn.>ovem!;,lt:Q. de :t!:l·62.

DR. AYMORÉ PALRARES - Dketor dó Ei\.peclfieJ:1'lie

l E' 581

AUTORIZA O EXECUTIVO MUNICIPAL A PERMUTAR,

ATRAVÉS DE ESCRITURA. PúBLICA, UM IMóVEL DE

PROPRIEDADE. DA PREFEITURA MUNICIPAL
DE'JOINVIELE

O CidadãO' Hdmm. F;;l1llEgatter, Prefeiro MmuiliécipaT
de Join",i1!e, no mo � S� allriibwç-oo.,
FACO $1;b;er' a: rodos os. habil<mtes dêste Município
qll� a Cãm:ar� Ml;ID'�áJiml dec�l�e eu s::mciono <li

presente Lei:
.

ARTIGO 1? - Fica o Execumo Ml'ID]cil>�1 autorizado a

permutar, atra>vés: d� eso:.ntttt'a ,púb-IÍca" �m imlÓvel de pr&­

priedade d:'l. pref'ei'wr:a Mwm.cipaE �k lm:mríIle, com aé:} se-­

guintes confrontáÇÕeS e�:
"Um terreno de- f�ma irregmJali, sito na rua Cubat,ão.

nas proximidades do J\�t>:l!�)'ltf} de Joinville, Umitando-se'
ao NORTE, com duas linhas sendo uma de 60,00 metros e

outra de 72,00 metros com a rua Cuba tão; ao LESTE, na

extensão de 409,00 metros com terras da Prefeitura Muni­

cipal de Joinville; ao SUL, na extensão ele 200,00 metros

com terras de Otto Schulze ou quem de direito; ao OESTE,
com du,as linh,'.s, sendo u.ma de 3D,OO metros e outra de!

j�\f!.J'FOmZA. o- lEX.lE<C.W1rr:WIT J&mmCfP'A.lL A DOlíR UMA
FAIXA Ji)E TE�T{AS lD'E' PR<D1'RIEDAD-E DD lMUNICI':PIV

.)
,

O C!:i'� JHf€>l1Fnu1! ltaillI'�'1í�-; Pr,e:lf�a l\.funkipal de
Jomvill"e, no uso Gle' suas atribui:;:ôes,
FAÇO Sa1br1í :a todbs €l&-�3.'.lmtg$ �te Município
que zt Câmara l'Itl'unidpnJ. cf.ycr€torr e eu, sé\nciono a

1Y�-e Lei';
.,b\l..l;{lTliOO 1io - Fj;g @' JE:mt'tO:\!"11U,lIT' �í:1:i,mi'8i'J79.>r m.rt>or:rzaào- a

doar
-

Hm:;;v. f'sa d'e tre'l'lr.l1S clie p1:.(i).jjITic;!acre cf0 .MUnicÍp'io. a
Agrres-. Bé'.ili'i"sdlL € oUillJ;os, (;:Qm él$ S-B:gJ,ri1mtes. G:Q'Mr<13nlaçecs. e·

I
ill.�ns.Q.es.: a<lli Na:ll�:J;E:;. ma: Ia1lI'glililrat cl@' 31,S!) m, �G!m à. :ma

; ]tt"?dtt1l'iEm, �e'll" ,;,to' US"FB,. nm �sãW el'e- 25.,00, metros
l <Wlil1Il a1 I1JlSl Bltmmmel'lXillI!I'; 3m' Sm. •. n-a lfall'�lil"ra" d'e !,15 m. com:

terras ela S'. A, Perfumaria Jf�milim;. 8,{i) «LESTE. na exten-
s-ã'@· � 25;;Oflll'I'l'. (C'(!}FJ1I te:rr::'s de' }-l.gl!�S' :8'euzts:b: €: QiUtr0S. con­
tendo a ál'ea de 65,50' mZ.

P...Rl::F'llGô ')}J - Pi. presente: lLreit «1;J;tnm;á em vigor na data .

di€' sna: pu�ã{)." l'Hi!Qgaàas as i!llis.�siç;ães Gl7 cont;rário.
....

.

Join.vil'l<r" 1§)) de :nolf€mh.m da 1:9.62.
HEE.M'UT FAl.LGATTEE -:- lP'mdi6ffit;Qt Murndpal

Regjis,fn.dJa. e: �lí<>:a;cdla, Nesta Diretoria do Expediente.
JQ.ili1\íi]!lJ(;!,. l!�' de ll'Qv.em'fj1'O de 1'9'62.

DR. AYMORÊ PAL�ES - Dli:r:� tb 1E�emente
N°

AllI-1iORll:lA O JEXECU1rllVO rmm:rrCTIP'M. A ffiM1'RAR. E
DOAR,. F'OO lESi:mlIDAA P'1:0"Ji3Ji.Jl'C'A. 1íJ;M.!\ ARli DE TER­
RAS" À CA.MPAN& NACE€FNA'L D'E .!iIDlJCA.NDiARIOS

IGU1l'ID'1[OS (CNEG)\
O C� Hclnln:1llt FaI:rgpr!I'1!eJ>;. Plrefcit() MUllkipal
• �iihl�T EJ2(IJ MSe>" �� &T:riíb'o±ções.
FAço &êllb'er at<õdos O'!'f ITâ.'l'J-i'tmrtes àêste Município
que a Câmara Municipal decretou e eu sanciono a

pres.eID"i,e Let:.
ARTIGO 1° - Fica o Executivo Muj:rlcipal autorizado

a comprar e doar, por escritura-pública{ um:l área de terras
<i:om aproximadamente 10,000 (dez mil) metros quadrados,
à; Ca:mpanha Nacional de Educandários Gratuitos (CNEG>.

.A:R'IIGO 2o
.

.2_ Para ocorre. as despesas oriundas da
<OOlJllIljl1Ji:a: e doaçãO' mencionadas no ;:'Ttigo anterior, fica o

&eo!tri910�l autorizado a abrir o crédito necessá-.
li"iio, JPGf" coma do excesso de, arrecadação do corrente
aen:icio.

'

ARTIGO 3J>. - Pt p.resente Lei -entrar4 em vigor na data
de ma pt\ibli�,. rev.-IDgadas as. -disposições em contrário.

Jomri�fe� 19 de novembro de 1962.
HELJ\.mT FALJLGATTER ---= Prefeito Municipal'

Registrada ti! POOllicada nes.ta Diretoria do Expediente_
Joinville, r9 de oovembro de 1962,

DR. fiYMO� FALHARES .:_ Diretor do Expediente
_'

. �tni��tWJ!\�ftil!!I!H;l.j!�li!!llifl'!llltlm'tUKI�
� '""" DaU1: ft�1<!,\[;'ITRP� i
! OfJrs.. f,'" 1"1. .IA.7 !n��j_\l.:_j Lj� i

,1 CARLOSCAWMA NOSSEi
I ADVOGADO�

Ij.;.... ,

lI!:SrJ1UTORJO: - !tna ft.b;jm! nll:ti"i:��. :1:9. Td. !'IH

!
EX-rEDIENTE: - das 11 às t2 -(ê' 17 às 18 horas

� -- lOIN V lllE - í! {l. -- I
,

, -

������3!1l!�!m'!ltw.M�f:.tJmmle;íml,�mUt4l!it'lm�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



•

Rio, 28 (VA) - O minístrn ponte d
da Viação, sr. Hélio de Almei.l, divisa etpasso do o

d
.

h' FI
,. '. I ' en re se �"'"

a, seguru .0Je para orrano. , No R ·aaS ".�

polis, a fim de inaugurar e íns- 1 da inaulO Grallde do', gUraão �.pecionar obras do MVOP. em Mãe Dá ' da ba..--
"

"
Santa Catarina e no Rio Gran- das ás �ua, serão i ,a11'"
de do Sul. O ministro assistirá, viaduto

o

d�a.s de '!l'co-;.

aos trabalhos de construção dG( do '!'PS' MUla p
Tronco Principal sor e á ínaugu, bem COn1

em MUSSUill
ração das barragens de Garcia; to nos .,:,0 serVIÇOs de ee

'I?,
_

D'
'o L ",UIUCIPio ,"""'>

:,,ª�§��5������-=�ê
e Mae agu�" aSS,ll1�,ra ° contra.

1 Barraga. S _

S de
;:;; to para a hídzelétríco de Passo I ainda

erao·

Fundo,�isitará as obras dei Cruz-Álta� U3�a, ag
ampliação do pôrto da capítal gaucha' �

0
..
Porto da

e-�
. h

' erVlÇos d Q;gauc a. de Pesquisa '
o lJ!lÉ o seguinte o roteiro da vi a- zacão do _§ Hidráulic1'� "',

gem ministerial em Santa Cata- ill�uP'uraJ'�arroIo Chui ';
e-

.. _ o "",o de P
', ..

,

rina:
. m,auguraça.o da barragem curso. Além d

o

de Garcia e da nova ·sede do gural do ed'f
a

'.

=;;;;=-�-=;;;"=,,,,.===o;---;;:;;;;:,':' -- ........�,;��� DNOS em Florianópolis; almôço em Pôrto �;:ClO sede d�D�
Ãi1"oXL--::-'jõ'inviTfe-5ã�-=-féira, 22 de Novembro de 1962 - Número 8.776 com o_go,:ernador,Celso Ramos. Viação assina�e,Oll!in��;

I I.�oa ......-.�-....-=,.:,._ _::._ .�.---:;:.--� Inspeçâo rás obras do TP� em i ra instalação l

o �ntr<to,
r1 Lages e Vacaria; Inauguração da 1 Passo Fundo,

ca hldrt:i:t'�;

i'i E�'STADOS UNIDOS SUSPENDEM </

�lilmi!lltllllllll!lII!tlllllml!lIltlilim�!.

BI-,OQUEIO�NAVA.L DE CUBA . 1 Ginásio ·Prof. J��'"
RetirlJda também ameaça de invasão - I

guerra fria. É evidente que pen-Iª EIl·a,.s�Morel·""a'-

• .sava na questão de Berlim ao :::
. .lISoviel"icos recelherêo seus bom.bardearos. . I

declarar em sua entrevista á §
"

.
imprensa ontem: "A solução 'pa- a

Washington, 2.1 (UPI) - O com seus voos de reconhecunen- cífica da crise cubana poderia ==
Presidente Kennedy anunciou I to sobre Cuba. As laterais anti- muito bem abrir a porta para §
.que ordenou fi suspensão do blo- aereas dispostas ao longo do solução 'de outros problemas cor §
quero de Cuba e que ao mesmo porto de Havana abriram fogo relatos". Kennedy não obstante B
tempo o Premíer Kruschev con- sobre um avião não identificado reafirmou que não pode por á :: 'Acham-se abertas as inscricões até 7 de d
cordou CDm a retirada de seus que segundo testemunhas ocuía- prova as íntensões da' Russia ê próximo, no .!10rário das 19 :30 à's 20 horas, eZt:n�ro
bombardeiros de bases cubanas, res "voava ás escondid�s" entre noutras zonas criticas desde que �

- Os candidatos deverão ãpresentar os oe ul
o 'Presidente Kennedy disse que as nuvens .sobre o porto.. Os ca- se declarou a crise cubana ha a cu!n�ntos: Certidão 'de �dade - Diploma dogc�nt€s d�

por sua vez os EE UU conCQ,r· nhões anti·aereos dispararam. -quatro sem8.nas. §_ mano - Atestado de Saude e Vacina _; Paro m
,ISO Pn,

darum em não invadir Cuba. durante cinco minUtos,. aparen· == 17 anos. - Certificado- MilHar e Título de' Eie�:��es de

Disse Lambem que os EE UU es. temente sem atingir o a1liO e o SEl\.i: EFEITO ª INICIO DOS EXAMES 1-

te -

_

- O de dezembro - 2a;fpJ'tão interessados no projeto do avião fugiu em direçao nOI" • Moscou, 21 (UPI) - 'A URSS n às 20 horas, nos saloes do Grupo Esc. Cons, Maf
.ra,Brasil tendente a proscrever as deixou hOje sem efeito as medi- :: '. _ ra,

armas, atOll'ÜCaS de todas as na· PORTA A;BERTA das militares e . de emergencia ;;;mlllll�[lllllilmm�lmHllllliinllmll!lmtJIlHIIIIIIII�lmími!lIItll!lllll!!illtlillçóes da America Latina.- �ue pesaVanl em .. vista da crise
Washingto,l1, 21. (UPI) � Ken- cubana e incluiam o envio de' -j!rns.,;.:-;;oY1iTlr1<Tr.iTi'iffii'T·"...T.·,.,nnnn'n ......._iITIV1T

nedy indicou que considera a �mbmarinos c-om foguetes a pos- .�retirada da URSS de Cuba como t0S
_
de ação no estrangeiro e U!:l

�um pôssivel tranpolim paTa a-o estado de alerta e de combc\te
cardo em outras questões d:;. de. todo comando. :
��=:_�C_���. _ __��_�_,

'�I
COFAP estaria encobrindo !�

�fraiides do IRGA :�
l,'!reli' vel'ificou que as quantida·

des de sacos df arroz lançadas
pelo IRGA nos boletins de esto·
.que remetidos a COFAP eram

:1'1inferiores ás registradas em se'-l

departamento e determinou na
man.':lã do dia'- 19 de outubro le
que duas turmas de fiscalização I'iõcomparecessem no IRGA dE!, S
surpresa para uma verificação - 'C
na escrita, devendo o trab:3.lho 11>

continuar 8,té que fl�;sse com-·.;�
provado o qlie �·ealmente existifl, ,�
de irregular. No primeiro dia àe I:
inspeção os fiscats da COFAP I�constatamm que o IRGA só no 'r

período de outubro deixijIá de:F
:incluir em seus boletins 179 mil :�
,905 sa9-0s de arroz, tudo levando ,=
a crer que a mercadoria havia !�
sido desviada' do- mercado nor. ;t_:
mal da Guanabara para o mero '=
c:3.do negro. Cumprindo a lei OS' :efiscais lavraram quatro autos �

. de infração contra Qo lRGA, I:
tendo o comandante Boreli co' =
mUl1icado o fato ao Presidente �
da COFAP, ressaltando que o SlEGA era reincidente pOis em ..

jl1L'10 já fora ?utuado por se ter ;�
negado a remeter o boletim do I'"
estado. No dia imediato o fato 'iE '"

-

foi noticiado e no dia 22 a fis· E "IiI:'I�__ísí1l""
calização prossegUiu. Meia hora.

'I
O. bons .produtos são melhor••

após, quando já :,avia sido cons-! com �l>�lImllllito F O R ..t I P L A C I

tatado O desvio de mais 20 mil I
sacos de arroz, o Presidente dai; '" <" D 1ST R I B 'U I D O R E S
COFAP chamou a�:J telefone um

I
.

S Ados fiscais e. , det�rminou. que

�
BUSCHLR & LEPPER . '

cessasse a dlllgenCla. os flSCalS .ltl..:J. I 154
cumpriram a 'ordem e anota· , Rua do Príncipe, 123 - Caixa. posta 'INAramnafichadeinspeçá.o:

"PiS-, JOINVILLE _, STA. CATAR!
caliz8.ção suspensa por ordem
direta da Presidencia". ��"3" ••" ••• "1LlI..

_ 1,1

A d d
.

, f "b "Soria!ittiÇOC',guar a a com Igranae interêsse a con erência 50 re v

(\:

Medicina" hoje à noíte no Clube Joi nviile Médico e ��afe5s0r'o.
tente da Universidade de Santa Cat arina será o conferer1C1sta .

. relaôan,,'C_...-· d l' b' 'os meIOS -

o.mo temos anunCIa o nos (laS ante-, ca, como tam em n •
, I COJI'O"

riores,. finalmente hoje, às 20 horas, tere- com a Assistência Médica s�c:a 'ia Clnrr
mos, em nossa cidade o Dr. Luiz. Carlos " d Prevldenc, c,'

Gaiotto, que virá da capital do Estado para
caso dos InstItutos e" rivad?" o,·:

proferir uma conferência sôbre "Socializa- de Saúde e nas empresas P
'dada ",tU'

ç1i.o' da Medicina", que está despertando o em Ioinville já é oferecido CUJ

mais vivo interêsse não só na classe médi- co aos emoregados.
- •

e�
J

.

f' d
. . . dI' sileiroS,

.'

,

UStI lca ? e o mteresse es- .' d <;
•

I'" e I roblemas bra tU5i�;l1":pertado, pOIS trata·se. de um pns.ma a �OCla lzaçao q� ,p Joinville o seu en
coll)0i'

assunto devéras importante. ve� a est� clda?-e 0_ Dr. Lmz

'I �á aI um teU1�O, a soô�
que faz parte das. necessidades ! �ados GaIOtto! Il�lstr � facult�:. .

g
da .MedJ�Jn,

..básicas da sociedade sem o
I tlVO em Flonanopohs que Ja ser�llço brasJleJ!a: Í1II"

;

que pouco ou nada se' poderá I conta c�.rp �ma boa margem I tannens�i:o gue O? i�,5;
fazer, Atender às exi êndas de e:,,-p�n�ncIa .no campo cia I É pre

re tão In
de c'

referentes à saúde se c;nstitul . PrevIdencIa SocIal e que de-

,ses, �:��volvirnento inic:;�
no dever· fundamental da so° mon�tra u,.a cu.ltura ber:L pelo a

restigieJll \5 e,�"
ciedade. E no Brasil, dentro' atualrzada-.a." :r;espeIto d<?s ,'s·

I
terra,

.. Pode Estua soCl�'
do cômplexo o· I e d·fi· SU?t?s SOCIaIS da, atualIdade. J

do Gryp !\SSUntoS elll. As Cla q� I
ImcIando.se tambem na 'car- tes Sobre. haJ1l0s 'O;,

����a aO ���ícf:�en������en:'f� reira �o !V1a�istério, pois ocupa fim de q�u�dades �j�'('
agora som se c" ad

a Asslstencla ele uma cadelra tras opo
a prograJIl

convenie
�

te
r

e
equa 10n a

na Faculdade de 1\1edicina da cias �om� e . "',
Os ca�in��snt �ra +i cri -. �

Universidade de Santa Catari- hoje�, I:ogl�be JolO\I,'
I ,- _

p
.

aL n,., r s� na, procura estar constante· Local"
h ras,

;a��ru�:��ll�:�ro;n��l��a����; mente atualizado na visão dos Hora: 20 o

,010dentro da realIdade braSIleIra. ,

TP nf,4JlJÉ com o objetivo de analisar A N U' N C I E It/f NES l!, . vI,
u AS3'�stêncin Méd:Cil sóbre o' .i _. ÜJi.À. .

a
.__._.--------------------------- I Londres, 21 (UPI) - Temores munísta. Os EE UU, Grã-B-ret�.

' nísta chinesa Nova China e

ou./� -I dos chineses de uma intervenç,�v I nha e India começaram a reaíí- 'vida em Londres-

.ccídental armada em grande zar consultas para determinar a ----XX
escala podem ter obrigado Pe- sinceridade e implicações da G­

kín fi. oferecer a cesssação das ferta chinesa- \1ü�l� i
hostilidades com a India, in- ----xx---

formou-se aqui nos círculos
.

di- Londres 21 (UPI) - A China

plomaticos, Tambem se acrêdita Comunista proclamou hoje que

que a União Soviética exerceu. desalojou as forças indianas fie

poderosa pressão sobre a China, todos os baluartes que ocupavam.
que esta não se atreveu a igno- em territorio chinês nos setores

raro Porem nos círculos' gover- ocidentais proxímos á fronteira

.namentaís os funcionarias estão, sino-indiana: O anuncío foi fei..

ainda' 'intl-igados 'a respeito aa to num despacho de.. ,Pekin, cii.

qual a razão da. enígmatíca e fundido através da radio d� a­

repentina decisão da China Co- gencía -informativa oficial comu- I!OS.-

------------------------------------
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(CURSO N_O!URNO PARA MAIORES DE 1,

(Prédio "Grupo Escolar Con�. Mafr!�1ANOS)
EXAMES DE AD.MISSÃO

washíngton, 21 (UPI) Os

EE UU enviarão a India aviões­

fi jato para transporte com tri­

pulação norte-americana, segun­
do informou o' Departamento de,
EStado. O rúncíonano de im-

prensa Lincoln White disse que
os, aviões partirão da Europa ruo

mo a rndia hoje ou amanhã e

que a trípulação e pessoal de

manutenção são
-

norte-ameríca-

pam seus móveis de cozinha I

lj.

- M. A, DO NASCIMENTO -

novos

révestimento

f

- "O Mundo. caminha para o Socialismo!"
- "Só o Socialismo pode ser solução aos problemas

da miséria e .da má distribuição de riquezas!"
Êstes dóis tópicos estão penetrando entre os homens

como idéia politizadora de tal maneira quer já' se consti­
tuem numa mentalidade dominante na sociedade,

Essa mística que toma o aspecto de doutrina social
,·e que se difunde, tomando-se hoje lugar comum das con­

versas diárias em tôdcs as camadas, estará realmente
sendo. bem compreendida? Quererá, em verdade, expres­
sar identidade com a .doutrina socialdsta ou será ape­
nas a maneírc mais científica de falar, como justificativa
da tomada de consciência do homem sôbre a verdade
evangélica do "Amai-vos uns aos outros" que a propa­
ganda materialista intencional de um lado e desvirtuada
do outro, implantou, ao abstrair o valor espiritual e mo­

ral de seu conteúdo?
Hoje, mais do que nunca, 'Ü homem 'se vê diante do

problema social. As questões sociais se mostram apaíxo­
nantes para qualquer cidadão, pois colocam o mundo
mo dilema das sobrevivências: - sobrevivência das li­
berdades, sobrevivência do próprio mundo.

Ê esta ânsia de viver o social, mercada pela máquina
de propaganda intencional dos comunistas e insatisfeita
com a solução, nada CTI$tã, d.ad:i'. até agora para os pro­
blemas do hOlncm pelo capitalismo liberal, que leva à
confusão entre o querer urna solução social e o deveI
ser. ela socialista.

Ac]1?mos nós que as definições e os conceitos preci­
sam cie_ um certo rigor, para que possa haver o _diálogo
e a compreensão das idéias. O socialismo como doutri.
l1a social se definiu como uma doutrina materialista, que
vê o homem, apenas no plano 'temporal, dando·lhe como
fim último uma utópica felicidade terré\na. E para con­
cretizar êsse ideal, apela para a "estatização", 'isto é à
fôrça do est::-do que será o "senhor soberano", dono de
tudo.

-

Embora' _se tente hoje apelar para formas modera­
das do socialismo, êle continua para os doutrinadores
com :-s m:'smas características. Isto já não 'acontece pa­
Ta o homenl comu.m, pois o têrino "socialista" não passa
de uma "aspiração a uma sociedade melhor",

Por esta razão é de interêsse ,papá a DEMOCRACIA
fazer·se uma distinção com clarezã do que se deve �n­
tender "pôr essa caminhada para o socialismo;', que na­
da mais éAo que o princípio de "SOCIALIZAÇÃO" defi­
nido por Sua Santidade Ó Papa João XXIII na Encíclica
"'MATER ET MAGISTRA" - "A Socialização é um dos
aspectos característicos sde nossa época. Consiste na mul­
tiplicação progressiva das relações dentro da convivência
sôcial, e comporta a associação de várias formas de vida
c de atividade, e a criação de instituições jurídicas".
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"VITORIA" DE KRUSCHEV

genuina chapa p�âstica

o resiste "ao fogo, calor. ....

ócldos. Iíquldl)S 8 tI&. ,.

e mais elegante
• é ,gcl! de IImpal .. �'

• não mancha

/
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1a9 COllvenç'ãol Estadual
,

.

de 'Câmaras ,Junio'r'
Um fato bast&"lte significati­

-;m 'Tem acentuar a vida dos!
.IlÍmors catar:inenses. i
Nos próximos dias 24 e 25 do i

.í:iJTI·<:_nte promoverã,o uma

C?�.Iwmçao Estadual, dela partlCl­
:�llido as Câmaras Júnior de 1
F'[oJ.'ianópolis, JOinville, Rio do'
SaI, Blu111enau, elementos doa
:i.lüc!.e{}s, em constituição de ca-I;ooinhas, Lajes, Itajai e a Câ-·
.'!IRra Júnior do Brasil.

lll.umenau, sede da °Coriveil,
1"áo em pauta, aguarda com in­
rerêsse d acontecimento. A im:
prensa locai vem prestando seu

.spáio a essa interessante reu·

I
I

ni-ão de "homens jovens" que IIbuscam uma melhor compreen.
são entre os povos.

. Nessa ocasião os júniors cata·
'

,rinenses preteadem concretizar
um importante plano de açãD,
que é o �le criar novas entida.
des cOl,gêne!:-es em nosso Esta­
do.

É o seguinte o programa ela­
borado:

ás 16 hs: - Passeio pelos
cantos pitorescos da cidade.
ás 19 hs: - ,Encerranlento

-

Iene da convenção.

Dia 21 :-:- ás 16 hs: - Recep·
çao ás Delegações'e coquetel
no Teatro Càrlps Gomes.
ás 17 hs: - Instal açã,o
ás 20,30 hs: - Goncêrto

Sin_11fôllic� no Teatro Carlos Gomes'
Dia 25 - ás 9,00 hs: - Deba­

tes
ás 12,00 h8: - Banquete no IClUbe Blumenauense de Caça e

Tiro, no qual participar-ão tau}·
hém as espôsas dos júniors.
ás 14 hs: � Debates

DOlAR CONTINUA
.$UBINDO

MOSCOll, 21 (UPI) - Em cir­
culas ocidentais desta capital.
considera·se que a decisão 1101'-'

te-8.mer.icana de suspender.o
bloqueio naval contra Cuba serft
saudada aqui como outra vito­
ria da "pulitica pacifista" do

premier Kruschev. Porem acre·,

ditam que o Kremlin continuará
a

.

exercer pressão para que::;e
ponha fim aos -reconhecimentos'
c,E:reos norte·ili"TIericanos 110 ter.·
ritorio, cubano.- -

.

Rio, 21 (Transp) - O Capitão
de Mar e Guerra Paulo BoreU
foi. -exonerado, da direção do
Departamento de Fiscaliz:àção
da COFAP por ter pedido aQ

president� Max Rego Monteiro
para contratar o 'levantamentq i
que vinha fazendo .na escrita do iInstituto Rio Grandense do

Ar"1�·oz nas esçritorios da Gu�aba.,
ra. A medida fôra -suspensa po:i:"
ordem .pessoàl do presidente' da
COFAP sob alegação de que a

.

fiscalização do mGX bastaria
ser feita pelo seu proprio gabi­
nete. O comandante Paaw 130-

CONTINUAM OS VôOS
NORTE·AlVfERICANOB IHavana, 21 (DPI) �'Um por, I
ta·vez do prel;nier Fidel Castro
disse c;_ue o levantamento do blo.

queio de Cuba pelo Presidente

Kennedy "aliviou um pouco a

tensão internacion!J.l". Luis Go_
Ines Wangmert, diretor do jor­
nal "E'l Mundo", controlado pelo
governo, disse numa transmts;
:::5.0 J,:do radio que o regime de
€}f\stro deverá ·coIitinuar alerta
porque' "o perigo subsiste' en­

quanto os EE' UU continuem;

.,

INDUSTRIAIS
GAUCHOS
V�S�TARAM
\lO i..TA REDONDA

óleos Volta Redonda, 21 (Upn
-Numeroso grupo de industriai.s .jdo Rio 'Grande do Sul. Visitou ai
usina d,e Volta Redonda e na!
ocasião manteve palestra (;(}m o I
comandante Lucio Meira presi-·,Iaente da Companfiia Siderurgiea.
Naci.onal. Os industriais gauehos
pediram o

.

estabelecimento.· da
cota de aço destinada a seu es­

tado.-

V
· I

egetals
BAB�AÇÚ
lUA)\lONA

Industrial
f

Clarificado
Ofertas:

ADOLPHO l\'IAYER
( Represeutações)

Rua 9 de Março, 397, 1° ando
,(Edifícià Schneider) - Te·
lefone: S37 - CX. Postal, 373

JOINVILLE
-

Prestigiar o SESI e
.

suas

Iniciativas é dever de todo o

trabalhador da indústria, pi)i�
prestigiando o SESI estará
prestigiando uma instituição
criada para o seu serviço.
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